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 DISPOSITIVOS LEGAIS E NORMATIVOS     

       

 

Seguem as informações sobre os dispositivos legais e normativos, conforme 

o Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação - presencial e a distância (INEP). 

 

 Dispositivo Legal 
Explicitação do Dispositivo 

Pela IES 

1 
Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso 
O PPC está coerente com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais 

2 

Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Educação das Relações Étnico-raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-
brasileira e Africana (Resolução CNE/CP 

N° 01 de 17 de junho de 2004) 

A Educação das Relações Étnico-Raciais, 
bem como o tratamento de questões e 

temáticas que dizem respeito aos 
afrodescendentes estão inclusas na 
disciplina de ANTROPOLOGIA E 

SOCIOLOGIA (2º Termo) e atividades 
curriculares do curso previstas no Plano de 
Implantação da Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História 
e Cultura Afro-brasileira e Africana. 

 

Diretrizes Nacionais para a Educação 
em Direitos Humanos, conforme disposto 
no Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, 

que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 
30/05/2012. 

A Faculdade Facita garantiu na forma de 
PORTARIA DA DIREÇÃO GERAL a inclusão 
da Educação em Direitos Humanos, de modo 

transversal, na construção dos Projetos 
Político-Pedagógicos (PPP), do Regimentos 

Interno, do Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI), dos Projetos Pedagógicos 
de Curso (PPC). Além disso, a IES optou na 
inserção dos conhecimentos concernentes à 

Educação em Direitos Humanos na 
organização curricular como um conteúdo 
específico da disciplina de DIREITO (1º 

Termo). 

 

Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista, 

conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 
de dezembro de 2012. 

A IES, por meio de PORTARIA ESPECÍFICA 
DA DIREÇÃO GERAL, estabeleceu as 

políticas institucionais referentes ao assunto. 
No curso, a questão da Proteção dos Direitos 

da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista também é tratada na disciplina 
ANTROPOLOGIA E SOCIOLOGIA (1º 

Termo). 

3 
Titulação do corpo docente 

(Art. 66 da Lei 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996) 

Todo corpo docente tem formação em pós-
graduação. 

4 
Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

(Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010) 
O NDE atende à normativa pertinente. 

5 

Carga horária mínima, em horas ï para 
Bacharelados e Licenciaturas 

Resolução CNE/CES N° 02/2007 
(Graduação, Bacharelado, Presencial). 

Resolução CNE/CES N° 04/2009 (Área de 
Saúde, Bacharelado, Presencial). 

Resolução CNE/CP 2 /2002 (Licenciaturas) 

O curso possui carga-horária de 3.380 
horas. 
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 Dispositivo Legal 
Explicitação do Dispositivo 

Pela IES 
Resolução CNE/CP Nº 1 /2006 

(Pedagogia) 

6 

Tempo de integralização 
Resolução CNE/CES N° 02/2007 

(Graduação, Bacharelado, Presencial). 
Resolução CNE/CES N° 04/2009 (Área de 

Saúde, Bacharelado, Presencial). 
Resolução CNE/CP 2 /2002 (Licenciaturas) 

O tempo mínimo de integralização do curso é 
de 8 semestres 

(4 anos). 
 

O tempo máximo de integralização do curso 
é de 14 semestres (7 anos). 

 

7 

Condições de acesso para pessoas com 
deficiência e/ou mobilidade reduzida 

(Dec. N° 5.296/2004, com prazo de 
implantação das condições até dezembro 

de 2008) 

A IES apresenta condições de acesso para 
pessoas com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida. 
 

8 
Disciplina obrigatória/optativa de Libras 

(Dec. N° 5.626/2005) 

O PPC prevê a inserção de Libras na 
estrutura curricular do curso como 

OPTATIVA. 
Inclusive, na forma de PORTARIA DA 

DIREÇÃO GERAL, fica instituída a 
obrigatoriedade da inclusão da disciplina de 
LIBRAS (Dec. N° 5.626/2005), nas matrizes 

curriculares, em todos os cursos de 
graduação da Faculdade Facita. 

9 

Informações acadêmicas 
(Portaria Normativa N° 40 de 12/12/2007, 
alterada pela Portaria Normativa MEC N° 

23 de 01/12/2010, publicada em 
29/12/2010) 

As informações acadêmicas exigidas estão 
disponibilizadas na forma impressa. 

Inclusive, sua obrigatoriedade está disposta 
na forma de PORTARIA DA DIREÇÃO 

GERAL. 

10 
Políticas de educação ambiental 

(Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e 
Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002) 

Há integração da educação ambiental às 
disciplinas do curso de modo transversal, 
contínuo e permanente ï garantido pela 

Política de Educação Ambiental da IES. 
Inclusive com conteúdo abordado nas 

disciplinas de GESTÃO AMBIENTAL (7º 
Termo). A IES, por meio de PORTARIA 

ESPECÍFICA DA DIREÇÃO GERAL, 
estabeleceu a obrigatoriedade das políticas 

institucionais referentes ao assunto. 

Quadro 1- Dispositivos legais atendidos pela IES. 
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1.1. LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA  

 

A legislação específica que engloba a Administração é a seguinte: 

- Resolução n° 4, de 13 de julho de 2005.  Aprova as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Administração. 

1.2. REQUISITOS DAS DCN PARA O PPC 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de ADMINISTRAÇÃO 

(Resolução CNE/CES 4/2005. Diário Oficial da União, Brasília, 19 de julho de 2005, 

Seção 1, p. 26),  prevê que o Projeto Pedagógico do Curso ADMINISTRAÇÃO deverá 

conter no mínimo. 

[...] 
Art. 2º A organização do curso de que trata esta Resolução se expressa 
através do seu projeto pedagógico, abrangendo o perfil do formando, as 
competências e habilidades, os componentes curriculares, o estágio 
curricular supervisionado, as atividades complementares, o sistema de 
avaliação, o projeto de iniciação científica ou o projeto de atividade, como 
Trabalho de Curso, componente opcional da instituição, além do regime 
acadêmico de oferta e de outros aspectos que tornem consistente o referido 
projeto pedagógico.  
§ 1º O Projeto Pedagógico do curso, além da clara concepção do curso de 
graduação em Administração, com suas peculiaridades, seu currículo pleno 
e sua operacionalização, abrangerá, sem prejuízo de outros, os seguintes 
elementos estruturais:  
I - objetivos gerais do curso, contextualizados em relação às suas inserções 
institucional, política, geográfica e social;  
II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso;  
III - cargas horárias das atividades didáticas e da integralização do curso;  
IV - formas de realização da interdisciplinaridade;  
V - modos de integração entre teoria e prática;  
VI - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem;  
VII - modos de integração entre graduação e pós-graduação, quando houver;  
VIII - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de 
ensino e como instrumento para a iniciação científica;  
IX - concepção e composição das atividades de estágio curricular 
supervisionado, suas diferentes formas e condições de realização, observado 
o respectivo regulamento;  
X - concepção e composição das atividades complementares; e,  
XI - inclusão opcional de trabalho de curso sob as modalidades monografia, 
projeto de iniciação científica ou projetos de atividades, centrados em área 
teórico-prática ou de formação profissional, na forma como estabelecer o 
regulamento próprio.  
§ 2º Com base no princípio de educação continuada, as IES poderão incluir 
no Projeto Pedagógico do curso, o oferecimento de cursos de pós-graduação 
lato sensu, nas respectivas modalidades, de acordo com as efetivas 
demandas do desempenho profissional.  
§ 3º As Linhas de Formação Específicas nas diversas áreas da Administração 
não constituem uma extensão ao nome do curso, como também não se 
caracterizam como uma habilitação, devendo as mesmas constar apenas no 
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Projeto Pedagógico.  
Art. 3º O Curso de Graduação em Administração deve ensejar, como perfil 
desejado do formando, capacitação e aptidão para compreender as questões 
científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento, observados níveis graduais do processo de tomada de 
decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado, 
revelando a assimilação de novas informações e apresentando flexibilidade 
intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, 
presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador.  
Art. 4º O Curso de Graduação em Administração deve possibilitar a formação 
profissional que revele, pelo menos, as seguintes competências e 
habilidades:  
I - reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão;  
II - desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício 
profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais;  
III - refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo 
sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento;  
IV - desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores 
e formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 
fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim 
expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos 
organizacionais e sociais;  
V - ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, 
vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e 
das implicações éticas do seu exercício profissional;  
VI - desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de 
atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-se 
profissional adaptável;  
VII - desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações; e  
VIII - desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, 
organizacionais, estratégicos e operacionais.  
Art. 5º Os cursos de graduação em Administração deverão contemplar, em 
seus projetos pedagógicos e em sua organização curricular, conteúdos que 
revelem inter-relações com a realidade nacional e internacional, segundo 
uma perspectiva histórica e contextualizada de sua aplicabilidade no âmbito 
das organizações e do meio através da utilização de tecnologias inovadoras 
e que atendam aos seguintes campos interligados de formação:  
I - Conteúdos de Formação Básica: relacionados com estudos 
antropológicos, sociológicos, filosóficos, psicológicos, ético-profissionais, 
políticos, comportamentais, econômicos e contábeis, bem como os 
relacionados com as tecnologias da comunicação e da informação e das 
ciências jurídicas;  
II - Conteúdos de Formação Profissional: relacionados com as áreas 
específicas, envolvendo teorias da administração e das organizações e a 
administração de recursos humanos, mercado e marketing, materiais, 
produção e logística, financeira e orçamentária, sistemas de informações, 
planejamento estratégico e serviços;  
III - Conteúdos de Estudos Quantitativos e suas Tecnologias: abrangendo 
pesquisa operacional, teoria dos jogos, modelos matemáticos e estatísticos e 
aplicação de tecnologias que contribuam para a definição e utilização de 
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estratégias e procedimentos inerentes à administração; e  
IV - Conteúdos de Formação Complementar: estudos opcionais de caráter 
transversal e interdisciplinar para o enriquecimento do perfil do formando. Art. 
6º A organização curricular do curso de graduação em Administração 
estabelecerá expressamente as condições para a sua efetiva conclusão e 
integralização curricular, de acordo com os seguintes regimes acadêmicos 
que as Instituições de Ensino Superior adotarem: regime seriado anual, 
regime seriado semestral, sistema de créditos com matrícula por disciplina ou 
por módulos acadêmicos, com a adoção de pré-requisitos, atendido o 
disposto nesta Resolução.  
Art. 7º O Estágio Curricular Supervisionado é um componente curricular 
direcionado à consolidação dos desempenhos profissionais desejados 
inerentes ao perfil do formando, devendo cada instituição, por seus 
Colegiados Superiores Acadêmicos, aprovar o correspondente regulamento, 
com suas diferentes modalidades de operacionalização.  
§ 1º O estágio de que trata este artigo poderá ser realizado na própria 
instituição de ensino, mediante laboratórios que congreguem as diversas 
ordens práticas correspondentes aos diferentes pensamentos das Ciências 
da Administração.  
§ 2º As atividades de estágio poderão ser reprogramadas e reorientadas de 
acordo com os resultados teórico-práticos, gradualmente reveladas pelo 
aluno, até que os responsáveis pelo acompanhamento, supervisão e 
avaliação do estágio curricular possam considerá-lo concluído, 
resguardando, como padrão de qualidade, os domínios indispensáveis ao 
exercício da profissão.  
§ 3º Optando a instituição por incluir no currículo do Curso de Graduação em 
Administração o Estágio Supervisionado de que trata este artigo deverá emitir 
regulamentação própria, aprovada pelo seu Conselho Superior Acadêmico, 
contendo, obrigatoriamente, critérios, procedimentos e mecanismos de 
avaliação, observado o disposto no parágrafo precedente. Art. 8º As 
Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam 
o reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e 
competências do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, 
incluindo a prática de estudos e atividades independentes, transversais, 
opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mundo 
do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade.  
Parágrafo único. As Atividades Complementares se constituem componentes 
curriculares enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, 
sem que se confundam com estágio curricular supervisionado.  
Art. 9º O Trabalho de Curso é um componente curricular opcional da 
Instituição que, se o adotar, poderá ser desenvolvido nas modalidades de 
monografia, projeto de iniciação científica ou projetos de atividades centrados 
em áreas teórico-práticas e de formação profissional relacionadas com o 
curso, na forma disposta em regulamento próprio. Parágrafo único. Optando 
a Instituição por incluir no currículo do curso de graduação em Administração 
o Trabalho de Curso, nas modalidades referidas no caput deste artigo, deverá 
emitir regulamentação própria, aprovada pelo seu conselho superior 
acadêmico, contendo, obrigatoriamente, critérios, procedimentos e 
mecanismos de avaliação, além das diretrizes técnicas relacionadas com a 
sua elaboração.  
Art. 10. A carga horária mínima dos cursos de graduação será estabelecida 
em Resolução da Câmara de Educação Superior. 
[...] 
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 DADOS GERAIS DO CURS O    

       

Os dados gerais do curso constam no quadro a seguir. 
  

  

  

Curso: Administração 

Modalidade: Bacharelado 

Endereço de oferta do 

Curso: 

Rua Ítalo Adami nº 1450 Vila Zeferina 

Itaquaquecetuba-SP CEP: 08573000 

Turno de 

funcionamento: 

Integral Matutino Vespertino Noturno Totais 

Nº. de vagas anuais 

oferecidas: 

0 40 0 40 80 

Regime de matrícula: Seriado semestral 

Duração do Curso: Tempo Mínimo Tempo Máximo 

8 semestres 14 semestres 

Quadro 2- Dados Gerais do Curso. 
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 INFORMAÇÕES INSTITUC IONAIS   

       

3.1. DA MANTENEDORA 

 

A entidade mantenedora da Faculdade Facita é a UNIDADE DE ENSINO 

SUPERIOR E TECNICO ITAQUA LTDA, pessoa jurídica de direito privado. 

 

3.1.1. Identificação 

 

Informações ï Mantenedora 

Razão Social UNIDADE DE ENSINO SUPERIOR E TECNICO ITAQUA LTDA 

CNPJ 12.647.598/0001-94 

Endereço Avenida Ítalo Adami Nº 1450 

Bairro Vila Zeferina Cidade Itaquaquecetuba 

UF São Paulo CEP 08573000 

Fone 13 3469 6751/14 97754505 Fax  

E-mail antonio@foccuseducacional.com.br  

  
Quadro 3- Dados da Mantenedora. 

 
 

3.1.2. Condição Jurídica e Fiscal  

 

A UNIDADE DE ENSINO SUPERIOR E TECNICO ITAQUA LTDA é 

constituída como Sociedade Civil por quotas de responsabilidade limitada, pessoa 

jurídica de direito privado, com sede e foro na cidade de Itaquaquecetuba (SP), e com 

seu Contrato Social devidamente registrado no Registro Civil de Pessoas Jurídicas de 

Itaquaquecetuba e inscrito no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério 

da Fazenda (CNPJ/MF) sob o nº 12.647.598/0001-94, doravante denominada apenas 

Mantenedora. 

 

 

3.1.3. Dirigente Principal 

 

Seguem os dados do dirigente principal da mantenedora. 

mailto:antonio@foccuseducacional.com.br
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Dirigente Principal ï Mantenedora 

Nome ANTONIO CARLOS DE SOUZA 

CPF 179.941.868-58 RG 22.212.241-9 

Endereço Rua General Florêncio, Nº 1330 

Bairro Vila Quitauna Cidade Osasco 

UF São Paulo   

E-mail antonio@foccuseducacional.com.br  

 

Quadro 4- Dados do Dirigente Principal da Mantenedora. 
 

 

3.1.4. Histórico da Mantenedora  

 

A Unidade de Ensino Superior e Técnico Itaquá LTDA é uma instituição 

mantida pela FACITA - Faculdade Itaquá, implantada há alguns anos e que pleiteia 

criar cursos de diversas áreas do conhecimento, a fim de atender à demanda social 

de Itaquaquecetuba. 

 

 

 

3.2. DA MANTIDA 

 

3.2.1.  Identificação 

 

 Os dados de identificação e localização da mantida são os constantes no 

quadro a seguir. 

 

Informações - Mantida 

Nome FACITA - Faculdade Itaquá 

Endereço Rua Ítalo Adami Nº 1450 

Bairro Vila Zeferina Cidade Itaquaquecetuba 

UF São Paulo CEP 08573000 

E-mail antonio@foccuseducacional.com.br 

Site  

 

Quadro 5- Dados da Mantida. 
 

 

 
 

mailto:antonio@foccuseducacional.com.br
file:///C:/Users/mauro/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/C9XIT63P/antonio@foccuseducacional.com.br
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Foto 1. Localização da Faculdade Facita. 
Fonte: Google Maps. 

 

 

 

 

3.2.2. Dirigente Principal 

 

Seguem os dados do dirigente principal da mantida. 

 

Dirigente Principal - Mantida 

Nome ANTONIO CARLOS DE SOUZA 

Cargo Presidente 

CPF 179.941.868-58   

Endereço Rua General Florêncio, 1330 ï Vila Quitauna 

Cidade Osasco 

E-mail antonio@foccuseducacional.com.br 

 

Quadro 6- Dados do Dirigente Principal da Mantida. 

 

 

mailto:antonio@foccuseducacional.com.br
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3.3. PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO 

 

A sociedade contemporânea vive momentos de intensas transformações 

decorrentes da necessidade de se compatibilizar, otimizar, adequar ou mesmo 

transmutar valores que a ela não se convergem, visto que, no século XXI cada vez 

mais a valorização do Capital Intelectual está em voga. Não se pode negar que a 

Universidade é o meio pelo qual se materializa o produto do saber, que doravante 

será chamado de Capital Intelectual. As Instituições de Ensino Superior, de Extensão 

e de Pesquisa deverão se desenvolver a ponto de, não só garantirem a sua inserção 

no mundo globalizado, mas para exercer, com primor inigualável, aquilo que se pode 

definir como função sustentadora dos aspectos básicos para garantir o direito a uma 

vida digna a todo e qualquer Homem. 

A demanda cada vez maior por novas vagas nas universidades e a falta de 

recursos governamentais para criação e ampliação de vagas no setor público vêm 

sendo um grande desafio e têm encontrado na instalação de universidades privadas 

a garantia do comprimento do direito ao acesso ao ensino superior a todo cidadão, 

em especial, o brasileiro que assim desejar. Discutir as causas do crescimento de 

demanda pelos cursos de graduação e as maneiras para suprir tal demanda sem a 

ñmassifica«o do ensino" é indispensável. Superar a concepção de ensinar por ensinar 

é também necessário. Atender a demanda por vagas nas universidades, de forma 

consciente, facilitará a formação de uma sociedade crítico-reflexiva e, jamais, 

simplesmente, portadora de diplomas e certificados que não garantem ao indivíduo 

uma postura ética e um comprometimento moral com o seu próximo. 

Dado às transformações sofridas pela universidade, no que concerne aos seus 

objetivos e finalidade, e por estar o conhecimento disseminado em todos os 

segmentos sociais, representado nas mais diversas formas e propagado por 

intermédio dos meios de comunicação de massa, é preciso pensar e repensar, com 

bastante moderação: a missão institucional de uma universidade; a maneira de se 

buscar formas de assegurar um ensino de qualidade que contemple a diversidade 

cultural e de conhecimento daqueles a que ela se destina, simultaneamente, ao 

atendimento da oferta e procura pelos cursos superiores. 

Preocupadas em formar profissionais com competências e habilidades para 

atuarem nas mais diversas áreas e ainda capazes de exercerem sua própria 
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cidadania, a Unidade de Ensino Superior e Técnico Itaquá LTDA, por intermédio 

da FACITA - Faculdade Itaquá propõe, no presente projeto, uma ampla discussão 

acerca da postura e do perfil que deverá sustentar doravante. Todos os seus esforços 

estarão voltados para a análise de fatores que ela considera imprescindíveis na 

realização do seu trabalho, ou seja, na formação de cidadãos críticos que, ao atuarem 

no mercado de trabalho local ou em outro, estarão se portando de maneira coerente 

e consciente. 

A FACITA - Faculdade Itaquá ï como uma instituição preocupada com a 

construção de novos conhecimentos e de profissionais éticos e tecnicamente 

capacitados, pretende adotar uma prática pedagógica que parta da realidade 

econômica, social e cultural do aluno (senso-comum) incluindo-o no universo 

catedrático, para que possa refletir a sua prática e por meio da comparação crítico-

reflexiva, adquirir o conhecimento elaborado sistematicamente (o conhecimento 

científico). Em face do exposto, pretende a Instituição, com este projeto, inserir-se no 

conjunto das grandes instituições do Brasil e do Mundo que trabalham em prol do 

crescimento do Homem na sua totalidade pessoal, espiritual e profissional. 

 

 

 

Figura 1. Diário Oficial da União em 8 de Agosto de 2013. Portaria 713, de 8 de Agosto de 2013. 
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3.4. FINALIDADES 

 

Alinhada aos novos tempos, a Faculdade Facita desenvolve esforços 

objetivando o processo de permanente atualização administrativa com uma gestão 

participativa, buscando a otimização de seus processos e a consolidação de sua 

atuação junto à sociedade. A qualidade dos serviços oferecidos, o pronto atendimento 

à sua clientela e a permanente busca da melhoria, são princípios que balizam as 

ações internas e relações externas da Faculdade Itaquá - Facita. Nesse contexto, esta 

Instituição de Ensino Superior é consciente de seu papel como instituição promotora 

de mudanças, mediante a formação e qualificação do homem-cidadão que interage 

ativamente junto à sociedade, promovendo o crescimento e desenvolvimento local, 

regional e nacional. 

 

 

3.5. CONTEXTUALIZAÇÃO EM RELAÇÃO ÀS SUAS INSERÇÕES 
INSTITUCIONAL, POLÍTICA, GEOGRÁFICA E SOCIAL 

 
 

3.4.1 Itaquaquecetuba  

 

A Faculdade Itaquá - FACITA pretende dentro das características regionais, 

pretende oferecer os cursos de graduação - atendendo à demanda regional e 

cumprindo seu papel social. É importante ressaltar a relevância do credenciamento 

da IES para região e sua reconhecida proposta de qualidade de ensino. Apresentando 

uma excelente estrutura física, corpo docente qualificado e inovadora proposta 

pedagógica. A IES apresenta um pessoal técnico-administrativo em quantidade 

adequada e sempre que necessário recruta e qualifica novos funcionários para 

atender o nível de qualidade exigido. 

 A FACITA foi pensada a partir da sua missão, visão, princípios, valores e 

inserção regional que constituem a vocação do mesmo, de que a mudança provocada 

pelos avanços tecnológicos e pelo cenário globalizado é a grande certeza. As 

organizações e os seus talentos humanos necessitam estar preparadas para 

trabalharem com mudanças a cada momento. Entende-se que a economia não é só 

global, mas, também, instantânea e que não se trata de inovações de produtos ou 

serviços, mas de inovação estratégica, ou seja, a capacidade de mudar 
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profundamente os modelos de gestão e de negócio atuais, para criar novas formas de 

servir os clientes, criando riquezas para todos. Outra característica é a sociedade da 

informação que está ingressando, a passos largos, no que pode ser chamado de era 

da economia do conhecimento. Muita riqueza está e será criada; muita riqueza está e 

será destruída. 

A inovação estratégica envolve três aspectos básicos: o desafio às ortodoxias, 

a descontinuidade e competências-chave. O desafio às ortodoxias compreende ações 

revolucionárias, que possam quebrar tabus e abrir novos caminhos. As ações relativas 

à descontinuidade devem conduzir a estratégias a serem operacionalizadas em um 

futuro que se pode fazer acontecer; nada irreal ou falso, mas com os pés no chão. As 

competências-chave dizem respeito ao profundo autoconhecimento das 

potencialidades das organizações; quais os conhecimentos que têm e para onde 

podem esses conhecimentos conduzir. 

 

 

3.4.2  História de Itaquaquecetuba  

 

A origem do município de Itaquaquecetuba remonta a uma das doze aldeias, 

fundadas pelo padre jesuíta, José de Anchieta, em sua longa permanência no Brasil. 

Sua criação se deve ao então presidente da província, Bernardo José Pinto Gavião 

Peixoto, com o nome de vila Nossa Senhora d'Ajuda, em 7 de setembro de 1560, 

sendo estabelecida na beira do Rio Tietê, para catequizar os guaianases. Nas 

décadas de 10 e 20 do século XVII, entretanto, a aldeia ficou quase deserta já que, 

por ordem de Fernão Dias, desejoso de ter um maior controle dos índios catequizados, 

a maior parte de sua população foi transferida para aldeia de São Miguel, mais 

próxima a São Paulo, onde havia sido erguida uma nova capela. A população 

recomeçaria a crescer apenas em 1624, quando o padre João Álvares, construtor da 

capela da Conceição de Guarulhos e também da de São Miguel, decidiu levantar em 

sua propriedade, localizada bem ao lado da aldeia de Itaquaquecetuba, um oratório 

em louvor a Nossa Senhora d´Ajuda que, em seguida, tornar-se-ia capela. Este foi o 

marco inicial da povoação, que logo viria a se fixar em seu redor, com o nome, 

justamente, de Nossa Senhora da Conceição de Itaquaquecetuba, recuperando, 
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assim, o topônimo do antigo aldeamento, elevado à freguesia pela lei Nº 17, de 28 de 

Fevereiro de 1838. 

 

 

Mapa 1. Localização da cidade de Itaquaquecetuba. 
Fonte: Wikipédia ï Itaquaquecetuba- Municipio de São Paulo 

 
 

3.4.3  Demografia e Pobreza  

 

A FACITA - Faculdade Itaquá está instalada na cidade de Itaquaquecetuba no 

Estado de São Paulo. Itaquaquecetuba é um município brasileiro do estado de São 

Paulo, na Região Metropolitana da capital paulista, microrregião de Mogi das Cruzes. 

A população em 2010 é de 321.854 habitantes (IBGE) e a área é de 81,8 km², o que 

resulta numa densidade demográfica de 3.935,75 hab./km². De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o município de Itaquaquecetuba é o que 

tem a maior incidência de pobreza da Região do Alto Tietê e o quarto mais pobre do 

Estado de São Paulo. Essa afirmação tem como base o Mapa da Pobreza e 

Desigualdade 2003 divulgado pelo IBGE. O mapa traz uma série de indicadores e 

utiliza como base: As Pesquisas de Orçamentos Familiares 2002/2003 e o Censo de 

2000, e de acordo com o IBGE. A pobreza é definida a partir de critérios técnicos, 

definidos por especialistas que analisam a capacidade de consumo das pessoas, 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/45/SaoPaulo_Municip_Itaquaquecetuba.svg
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sendo considerada pobre aquela pessoa que não consegue ter acesso a uma cesta 

alimentar e de bens mínimos necessários para a sua sobrevivência. 

 

Mapa 2. Visão de Satélite ï Itaquaquecetuba. 
Fonte: Google - Maps 

 

 

E de acordo com a Fundação Seade e o Instituto do Legislativo Paulista da 

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. O município integra o grupo cinco na 

pesquisa que integra todos os 645 municípios do Estado de São Paulo, neste grupo 

estão incluídos por localidades pobres com baixos índices de escolaridade e 

longevidade. A lista é elaborada com base nos indicadores sociais de cada município, 

na lista todos os municípios do Estado de São Paulo estão divididos em grupos, sendo 

que o grupo dois é o mais rico e o grupo cinco o mais pobre. 
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Mapa 3. Localização da cidade de Itaquaquecetuba. 

 

 

O município possui atualmente cerca de 160 mil pessoas que moram em áreas 

de assentamento irregular (cerca de 47,7% da população do município) de acordo 

com dados da prefeitura, os bairros que se apresentam em pior situação são 

Piratininga, Jardim Miray e Marengo Baixo. Esse problema se inicia na década de 

1920, quando o então distrito mogicruzense de Itaquaquecetuba passou por um 

crescimento desordenado. Os custos baixos dos terrenos atraíram pessoas de 

diversos lugares, que consequentemente incentivavam amigos e parentes para morar 

no distrito. Em Itaquaquecetuba existem terrenos com cinco casas e pessoas que 

constroem as casas e vendem a lage, sem nenhum controle sobre a ocupação e a 

utilização do solo diferentemente do que ocorrem em outros municípios. A Prefeitura, 

o Governo do Estado e o Governo Federal, estão iniciando projetos de construção de 

casas e apartamentos nos bairros mais problemáticos e em caso de algumas favelas, 

estão iniciando projetos de urbanização. 
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Foto 2. Igreja Matriz de Itaquaquecetuba 

 
 

O município fará parte de uma áera de proteção ambiental onde será instalado 

um parque, o Parque Várzeas do Tietê. O parque estará localizado nas áreas de 

várzeas do Rio Tietê entre os municípios de São Paulo, Itaquaquecetuba e Guarulhos. 

O Parque será criado a partir do Parque Ecológico do Tietê que já tem vários atrativos, 

como a trilha para caminhadas, Centro de Educação Ambiental, Centro Cultural, 

Museu do Tietê, Biblioteca, Palco para Shows, 5 quadras poliesportivas, 17 campos 

de futebol, playgrounds, áreas de ginásticas, quiosques com churrasqueiras, aluguel 

de pedalinhos, barcos e bicicletas. Há também um trenzinho (serviço terceirizado) que 

percorre a trilha de 4 km, onde o visitante pode conhecer melhor a fauna e flora do 

parque. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tiet%C3%AA
http://pt.wikipedia.org/wiki/Parque_Ecol%C3%B3gico_do_Tiet%C3%AA
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/c8/Itaquaquecetuba.jpg
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Foto 3. Vista aérea da cidade de Itaquaquecetuba. 

 

3.2 EDUCAÇÃO 

Itaquaquecetuba conta com 43 escolas estaduais. Também conta com várias 

escolas da rede Municipal e tem várias escolas profissionalizantes. Itaquaquecetuba 

tem um índice de alfabetização de 95%. Possui também uma FATEC uma 

Universidade Privada, UNG - Universidade de Guarulhos. Como Entidade que 

representa os estudantes possui a União Municipal dos Estudantes de 

Itaquaquecetuba (UMES - Itaquaquecetuba). De acordo com o Ministério da 

Educação, as escolas do município tem as piores notas no IDEB (Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica) da Região do Alto Tietê. Das 22 escolas de 

ensino fundamental com as notas mais baixas, 16 são do município. A Escola 

Professora Odila Leite dos Santos obteve nota 2,2 em uma escala de 0 a 10, com 

essa nota, a instituição obteve a pior nota entre as escolas da Região do Alto Tietê. 

Uma escola de país desenvolvido, de acordo com o Ministério da Educação, necessita 

obter uma nota igual ou acima de 6. Há a previsão de criação de salas 

descentralizadas de uma ETEC (Escola Técnica Estadual) nessa escola, sendo que 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_de_Tecnologia_de_Itaquaquecetuba
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Guarulhos
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=UMES_-_Itaquaquecetuba&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_do_Alto_Tiet%C3%AA
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_fundamental
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a Secretaria de Desenvolvimento do Estado de São Paulo já teria autorizado a criação 

destas salas e que falta apenas a diretoria de ensino acelerar o processo 

administrativo para implantação. 

 

 

 

 

 
 

Foto 4. E.M. Pref. Benedito Barbosa de Moraes no bairro Vila São Carlos. Região Metropolitana de 
São Paulo  

 

O município de Itaquaquecetuba está situado na região metropolitana de São 

Paulo. O art. 152 da Constituição Estadual estabelece que a organização regional tem 

o objetivo de promover: o planejamento regional; a cooperação dos diferentes níveis 

de governo; a integração do planejamento e da execução das funções públicas de 

interesse comum; o uso equilibrado do solo, dos recursos naturais e a proteção do 

meio ambiente; a redução das desigualdades sociais e regionais. E, segundo o art. 7º 

da Lei Complementar Estadual nº 760, de 1º de agosto de 1994, que estabelece 

diretrizes para a organização regional do Estado de São Paulo, as funções públicas 

de interesse comum, passíveis de planejamento integrado, são: planejamento e uso 

do solo; transporte e sistema viário regionais; habitação; saneamento básico; meio 

ambiente; desenvolvimento econômico; atendimento social.  

 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/7a/EM_Benedito_Barbosa_de_Moraes.jpg
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Mapa 4. Mapa da Região Metropolitana de São Paulo. 

 
A Região Metropolitana da Grande São Paulo (assim chamada à época), foi 

criada pela Lei Complementar Federal nº 14, de 8 de junho de 1973. A RMSP foi 

institucionalizada pela Lei Complementar Estadual nº 94, de 29 de maio de 1974. Mas 

sua efetiva implantação só se deu através do Decreto Estadual nº 6.111, de 5 de maio 

de 1975, que regulamentou a Lei Complementar nº 94. Esse decreto criou e 

institucionalizou o denominado Sistema de Planejamento e Administração 

Metropolitana - Spam. Estabeleceu o Conselho Consultivo Metropolitano de 

Desenvolvimento Integrado - Consulti, como unidade consultiva, e o Conselho de 

Desenvolvimento da Região Metropolitana da Grande São Paulo - Codegran. Foram 

então criados a Secretaria de Estado dos Negócios Metropolitanos - SNM, como 

unidade coordenadora e operadora, a Empresa Metropolitana de Planejamento da 

Grande São Paulo S.A. - Emplasa, como unidade técnica e executiva, e o Fundo 

Metropolitano de Financiamento e Investimento - Fumefi, como unidade financiadora. 

A Lei Complementar Estadual nº 144, de 22 de setembro de 1976, alterou 

episodicamente a primeira Lei Complementar Estadual nº 94 e a Lei Estadual nº 1.492, 

de 13 de dezembro de 1977, estabeleceu o Sistema Metropolitano de Transportes 
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Urbanos e autorizou a criação da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de 

São Paulo S.A. - EMTU.  

A estrutura organizacional da RMSP não foi atualizada, adaptando-se às regras 

das atuais constituições federal e estadual. Assim, sua organização administrativa não 

está de todo operante. A Emplasa tem hoje funções que ultrapassam o âmbito da 

RMSP e mudou seu nome para Empresa Paulista de Planejamento S.A. - Emplasa, 

consequentemente ampliando seus objetivos. Um projeto de lei para regulamentação 

da região e seu processo de gestão está em discussão na Assembleia Legislativa. A 

Região Metropolitana de São Paulo - RMSP (como hoje é denominada) sempre foi um 

ponto estratégico para a interligação de regiões do Sudeste e Centro-Oeste 

brasileiros. Ao subir a escarpa do planalto, cortando a mata atlântica, o colonizador 

português encontrava rios que corriam para o interior (Tietê, Pinheiros, Tamanduateí 

etc.). Muitos dos municípios da região surgiram a partir de vilas que se formaram ao 

longo desses importantes rios, usados como meios de circulação durante o período 

colonial. Tais rios, junto com algumas trilhas - muitas usadas pelos índios da região -

, ligavam Santos e São Paulo a outras vilas de São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul.  

No auge da produção do café e do grande crescimento da cidade de São Paulo, 

o papel articulador da região continuou com a construção das ferrovias São Paulo 

Railway Company - ligando o porto de Santos a Jundiaí - e as estradas de ferro 

Paulista, Sorocabana e Central do Brasil, fazendo da região um nó de ligações entre 

o porto de Santos e o interior de São Paulo e do Brasil, basicamente utilizando as 

mesmas configurações dos caminhos coloniais. A infraestrutura viária atual que 

interliga os municípios da região teve origem nessas ferrovias e em linhas de ônibus 

intermunicipais que percorriam as antigas trilhas transformadas em estradas. É essa 

mesma infraestrutura viária que resultou nos atuais sistemas rodoviários que 

desembocam na capital e ligam as três regiões metropolitanas paulistas - Santos, São 

Paulo e Campinas, enquanto os sistemas ferroviários que percorrem as três regiões 

ficaram restritos ao transporte de carga, sendo que o de passageiros é ainda operante 

apenas na Região Metropolitana de São Paulo, ao qual se acresceu, nos anos 1970, 

o transporte metroviário. 

A RMSP destaca-se como centro financeiro, industrial e comercial de 

abrangência regional, nacional e global, além de se constituir como um tecnopólo de 

pesquisa diversificada e polo cultural consolidado. Nesta região concentram-se as 

sedes das grandes empresas e a maior parte dos centros de pesquisas e produtores 

de informação existentes no território brasileiro. Por isso, é considerada a metrópole 
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informacional, pela densidade técnica de que dispõe nesta área, assumindo papel 

estratégico, pois é o lugar sede da produção e controle da nova vaga de 

modernizações que reorganiza o território nacional. A RMSP é constituída por 39 

municípios, 38 dos quais se agrupam em torno da capital do Estado e são diretamente 

ou indiretamente polarizados por ela. Representa 3,4% do total do território do Estado, 

com uma área de 8.051 km2, concentrando 48,04% da população estadual. É 

caracterizada por conurbação contínua e orgânica de áreas pertencentes a diversos 

municípios, concentração da população, na ordem de 19,5 milhões, e o 

desenvolvimento de um complexo sistema de polos de concentração de atividades 

terciárias em vários níveis. 

Os municípios da região estão agrupados, pela Secretaria de Estado dos 

Transportes Metropolitanos - STM, em sete sub-regiões. Os polos regionais surgiram 

à época da formação histórica da região. 

As sub-regiões são: 

V sub-região Nordeste, composta pelos municípios de Arujá, Guarulhos e Santa 

Isabel, com Guarulhos exercendo a função de polo aglutinador regional;  

V sub-região Norte, composta pelos municípios de Caieiras, Cajamar, Francisco 

Morato, Franco da Rocha e Mairiporã, com forte ligação direta com o polo 

aglutinador central que é a cidade de São Paulo;  

V sub-região Oeste, composta pelos municípios de Barueri, Carapicuíba, Cotia, 

Itapevi, Jandira, Osasco, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba e Vargem 

Grande Paulista. Osasco exerce a função de polo regional, dividindo esta 

polaridade aglutinadora com Barueri, onde há efetiva concentração de empresas 

em Alphaville;  

V sub-região Sudoeste, composta pelos municípios de Embu, Embu-Guaçu, 

Itapecerica da Serra, Juquitiba, São Lourenço da Serra e Taboão da Serra, com 

forte ligação direta com o polo central da RMSP, a cidade de São Paulo;  

V sub-região Sudeste, composta pelos municípios de Diadema, Mauá, Ribeirão 

Pires, Rio Grande da Serra, Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano 

do Sul. Nesta região foi criado o Consórcio Intermunicipal do Grande ABC, devido 

à importância econômica da área e o número de municípios em condição de 

exercer a função de polo regional;  

V sub-região Leste, composta pelos municípios de Biritiba Mirim, Ferraz de 

Vasconcelos, Guararema, Itaquaquecetuba, Mogi das Cruzes, Poá, Salesópolis e 

Suzano, com Mogi das Cruzes e Suzano exercendo a função de polos regionais;  
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V sub-região central, formada pelo município de São Paulo com seus distritos e 

subprefeituras, é o polo central da região, do Estado e um dos maiores polos 

nacionais. 

 

 

 

 
Mapa 5. Municípios da região metropolitana de São Paulo. 

 

 

 

3.5.1. Economia 

 

O município tem forte vocação industrial, e possui cerca de 450 indústrias de 

acordo com a Frente Empresarial Pró-Itaquaquecetuba (FEMPI). São indústrias 

diversificadas presentes notadamente em três polos industriais consolidados, que são 

atraídas pela Rodovia Ayrton Senna da Silva que corta o município. Existem 

investimentos por parte da administração municipal para atrair mais indústrias ao 

município. Segundo o presidente da Frente Empresarial Pró-Itaquaquecetuba 

(FEMPI) a mão-de-obra local é barata e está sendo construído um terminal de cargas, 

o que representa um grande incentivo para a vinda de novas indústrias. Um dado de 

2007 indicou que 27% da população de Itaquaquecetuba não têm emprego formal no 
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município. Isso segundo a secretaria de educação se deve a falta de qualificação dos 

habitantes do município. O produto interno bruto (PIB) que representa a soma (em 

valores monetários) de todos os bens e serviços finais produzidos na região é superior 

a 286 bilhões de reais. 

 

MUNICÍPIOS  PIB  

Arujá  1.322.475  

Ferraz de  Vasconcelos  917.820  

Guararema  1.091.874  

Guarulhos  25.440.658  

Itaquaquecetuba  2.093.028  

Mairiporã  675.538  

Mogi das Cruzes  5.890.952  

Poá 1.325.135  

Santa Isabel  662.779  

São Paulo  364.187.102  

Suzano  3.004.142  

TOTAL  406.611.503 

 
Tabela 1. PIB das cidades da região. 

Fonte: IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï 2015. 

 

 
Gráfico 1. Frota municipal de veículos. 

Fonte: IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï 2013. 
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3.5.2. População 

 

 

O município de Itaquaquecetuba está situado numa região composta por 

aproximadamente 11 (onze) municípios com 13 milhões de habitantes (IBGE, 2015), 

os quais estão abaixo relacionados, com suas respectivas populações: 

 

MUNICÍPIOS  POPULAÇÃO  

Arujá  74.905  

Ferraz de Vasconcelos  106.306  

Guararema  25.844  

Guarulhos  1.221.979  

Itaquaquecetuba  321.770  

Mairiporã  80.956  

Mogi das Cruzes  387.779  

Poá 106.013  

Santa Isabel  50.453  

São Paulo  11.253.503  

Suzano  262.480  

TOTAL  13.891.988,00 

Quadro 7. População dos Municípios da região de Itaquaquecetuba. 
Fonte: IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï 2015. 
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Gráfico 2. Evolução Populacional de Itaquaquecetuba. 

Fonte: IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï 2013. 

 

 

 

 

3.5.1. O Ensino da Administração no Brasil 

 

O surgimento da profissão e do ensino da administração no Brasil iniciou na 

década de 30, aproximadamente 50 anos após os Estados Unidos e teve como seu 

propulsor o Instituto de Organização Racional do Trabalho ï IDORT. Fundando em 

junho de 1931, por iniciativa de Armando Sales de Oliveira, contratado pela 

Universidade de São Paulo, que veio a ser posteriormente, o introdutor no Brasil, dos 

fundamentos da Racionalização e da Organização do trabalho. 

O ensino de administração tratava de formar, com base numa racionalidade 

técnica e instrumental e a partir de um determinado sistema escolar, um administrador 

profissional, apto a atender o processo de industrialização, que se desenvolveu de 

forma gradativa desde a década de 30 e que ficou acentuado no momento da 

regulamentação da profissão ocorrida na metade dos anos sessenta, através da Lei 
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Nº 4.769, de 09 de setembro de 1965. Após esta lei, o acesso ao mercado profissional, 

conforme a Lei mencionada, ñseria privativo dos portadores de títulos expedidos pelo 

sistema universit§rioò. 

No currículo mínimo de 1966 a distribuição dos diversos grupos de matérias foi 

realizada da seguinte forma: em primeiro lugar, as chamadas de cultura geral, 

objetivando o conhecimento sistemático dos fatos e condições institucionais em que 

se insere o fenômeno administrativo; em segundo, as chamadas de instrumentais, 

oferecendo modelos e técnicas, de natureza conceitual e operacional, vinculadas ao 

processo administrativo; e por último, as de formação profissional. 

Assim, mediante exigências do mercado ofertaram-se currículos que facilitam 

a absorção, por parte dos alunos, de matérias que dizem respeito à aplicabilidade no 

modelo de trabalho, caracterizado pelos padrões de produção existentes. O sentido 

do currículo ora mencionado é fortemente marcado pela combinação dos estudos 

políticos e das tendências behavioristas (positivistas) do ensino americano de 

administração. Tendência marcada pela influência do positivismo e predomínio de 

visões tecnicistas que influenciaram e influenciam a prática pedagógica e a cultura 

escolar brasileira. 

Conforme o Parecer nº 307/66, a característica regional e suas exigências 

devem ser observadas pelo curso de administração no oferecimento de suas 

disciplinas e matérias com vista atender as exigências e peculiaridade do mercado 

emergente. A autonomia das instituições é legitimada pela legislação. Apesar do 

currículo mínimo ser uma fonte balizadora de ensino, às escolas é atribuída a 

autonomia em repensar e completar com novas matérias, com características 

especializadas, de acordo com as necessidades regionais onde se encontram. É 

importante frisar que as características regionais mencionadas devem ser levadas em 

consideração na construção de uma proposta de ensino autônomo. 

A inclusão de disciplinas que habilitam o estudante do curso de administração 

em especialidades distintas é discutida e aprovada pelo Parecer nº 788, de 4 de junho 

de 1973, quando surge a primeira habilitação em administração hospitalar no Brasil. 

A administração ganha mais força e importância no desenvolvimento do país, pela 

inclusão da possibilidade de habilitações em diversas áreas do conhecimento. À 

administração é atribuída à responsabilidade em formar profissionais para atuar em 

diversas áreas do conhecimento, ou seja, a administração é passível de diálogo e 
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interdisciplinaridade com outras áreas específicas do conhecimento, desde que haja 

uma exigência ou demanda pela capacitação de indivíduos para suprir tais 

necessidades. Ou ainda, o surgimento de novas áreas pode vir a ocorrer por uma 

exigência do mundo da vida surgida no meio social. 

Após vinte e sete anos da aprovação do primeiro currículo mínimo (08 de julho 

de 1966), em 05 de agosto de 1993, o Parecer 433/93 aprova o novo currículo mínimo 

do curso de graduação em Administração. O currículo mínimo chamado como 

matéria-prima, deve ser trabalhado, conforme o Parecer 433/93, convenientemente 

pela escola, diante da liberdade criadora em torno das matérias, a fim de promover as 

mais diversas explorações, combinando livremente os seus elementos sob a forma de 

disciplinas. Cumpre à escola, no exercício de sua competência, construir com esses 

elementos novos pontos de enfoque, ou até mesmo novas disciplinas. 

Conforme o Parecer nº 776/97, a fixação dos currículos mínimos criou, por 

muitas vezes, obstáculos para o ingresso no mercado de trabalho altamente 

competitivo, devido o interesse de grupos corporativos, resultando no excesso de 

algumas disciplinas e a prorrogação no prazo de término do curso. Ou seja, o interesse 

de uma classe da não formação de administradores temendo um ambiente de 

mercado ainda mais competitivo interferiu nas propostas pedagógicas das 

Instituições. 

O perfil do futuro graduado passou a ser analisado por especialistas a fim de 

prepará-lo cada vez mais ao mercado de trabalho. Um profissional capaz de enfrentar 

os desafios das rápidas transformações da sociedade, apto às exigências 

mercadológicas e tendências contemporâneas com uma etapa inicial à formação 

continuada. Assim, as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 

Administração, consubstanciando-se pela LDB (lei 9394/96), procuram garantir uma 

organização curricular articulada com o projeto político-pedagógico. 

Alguns aspectos foram inseridos nas discussões sobre a nova proposta no que 

se refere ao Projeto Pedagógico do Curso, sendo instituído pela resolução nº4, de 13 

de julho de 2005, pelo Conselho Nacional de Educação as Diretrizes Curriculares 

Nacionais de Curso de Administra«o, abrangendo: ñperfil do egresso, as 

competências e habilidades, os componentes curriculares, o estágio curricular 

supervisionado, as atividades complementares, o sistema de avaliação, a monografia, 
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o projeto de iniciação científica ou projeto de atividade, como trabalho de conclusão 

de curso TCC, componente opcional da Institui«oò. 

Cabe a cada Instituição de Ensino Superior definir claramente o perfil do 

egresso do curso de administração, mediando o seu Projeto Pedagógico, identificando 

o ñcomo fazerò e o ñpor queòdo curso proposto, e ainda, ¨s IES cabem promover 

mudanças necessárias em seus projetos pedagógicos, adequando-os às 

necessidades regionais e locais, bem como o perfil do egresso que pretende formar e 

preparar para o mercado e para a sociedade. Ao administrador não caberia apenas 

conhecer técnicas e princípios específicos, mas como também, um sujeito ético 

preocupado com o desenvolvimento regional, pois o estudo e a preocupação sobre as 

regionalidades são apontados como prioritárias na implantação e gestão de um curso. 

A fim de consolidar o perfil desejado, o curso de administração deve 

desenvolver e formar uma série de competências e habilidades, cabendo as IES 

escolher a melhor estratégia de acordo com a realidade regional em que se encontra. 

Conforme as DCNôs o conjunto de compet°ncias engloba: ñcompet°ncias intelectuais 

e técnicas, competências organizacionais ou metódicas, competências 

comunicativas, competências sociais e competências comportamentaisò. O curso 

deve traduzir as competências e habilidades que demonstram um conjunto de saberes 

e conhecimentos provenientes da formação geral e profissional. As habilidades 

definidas devem propiciar a consolidação de competências específicas que permitam 

a formação discente conforme proposta pelo Projeto Político Pedagógico. O 

desenvolvimento de novas competências refere-se ao domínio de conhecimentos 

considerados necessários ao profissional capaz de desempenhar adequadamente 

suas funções, habilitando-a visualizar e resolver problemas de forma independente e 

flexível.1 

 

3.5.2. Justificativa de Oferta do Curso de Administração 

 

Pensar em um Curso de Administração na cidade de São Paulo é pretender ser 

um marco na educação superior da região. Dentro dessa perspectiva sua concepção 

foi pensada visando promover a qualidade na educação e na atenção as 

                                           
1 
http://www.crars.org.br/cen/arquivos/Ensino%20de%20Administra%C3%A7%C3%A3o%20no%20Bra
sil.pdf 

http://www.crars.org.br/cen/arquivos/Ensino%20de%20Administra%C3%A7%C3%A3o%20no%20Brasil.pdf
http://www.crars.org.br/cen/arquivos/Ensino%20de%20Administra%C3%A7%C3%A3o%20no%20Brasil.pdf
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necessidades regionais. A Instituição construiu uma proposta curricular que permite 

formar profissionais de Administração mais humanos, críticos, reflexivos, voltados 

para a comunidade, com competência técnica e científica, capazes de desvelar a suas 

práxis profissional e de contribuir para transformação na região e no país. Atualmente, 

observa-se ocorrer rápidas e profundas mudanças na sociedade e na cultura. Desta 

forma, são exigidas das instituições soluções que garantam uma transformação social 

justa. Com base nesse contexto, a Faculdade Itaquá - FACITA entende que o 

reconhecimento do Curso de Administração proposto irá favorecer largamente 

profissionais e estudantes não só de São Paulo como de toda a região, bem como os 

municípios situados nas regiões limítrofe. Tendo como fundamento a visão 

prospectiva do planejamento, foram estabelecidas como estratégias algumas opções 

que justificam a elaboração desse projeto. Essas ações podem ser identificadas a 

partir do pressuposto de que a capacitação humana e profissional da população é que 

constrói o desenvolvimento. Essa capacitação é traduzida pelo processo educacional 

que conduz à qualificação para o exercício profissional e à realização humana. 

O desenvolvimento humano e, por consequência, organizacional, caracteriza-

se como justificativa ímpar para a criação de novos empreendimentos, projetos e 

ações coordenadas. Para alcançá-lo, torna-se necessária a ação de profissionais 

hábeis, competentes e visionários. Assim sendo, o ensino superior contribui 

significativamente para que a melhoria na qualidade de vida seja possível e 

alcançada. Ao traçar uma diretriz estratégica com o intuito de promover a capacitação 

da população, nota-se a elevação do perfil educacional e o nível de qualificação da 

população. A ação conjunta dos setores da Educação, Trabalho, Ciência e Tecnologia 

assegura a inserção das pessoas na sociedade do conhecimento e no mercado de 

trabalho. 

O Projeto Pedagógico do Curso contempla as demandas efetivas de natureza 

econômica e social. O PPC considera as metas do Plano Nacional de Educação ï 

PNE e o atendimento na educação superior, o desenvolvimento econômico e a 

demanda do setor produtivo da região, a população do ensino médio e técnico local e 

a política institucional de expansão. Com os crescimentos demográfico, econômico e 

político do Estado de São Paulo, acentuou-se também o crescimento de empresas 

que passaram a exigir mais e mais profissionais qualificados, fato que de forma 

bastante evidente justifica a criação e expansão da Faculdade Itaquá - FACITA. A 
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FACITA está instalada na cidade de Itaquaquecetuba no Estado de São Paulo. 

Itaquaquecetuba pertence à região metropolitana de São Paulo, um grande centro 

financeiro, corporativo e mercantil da América do Sul - a cidade mais populosa do 

Brasil, do continente americano e de todo o hemisfério sul, e a cidade brasileira mais 

influente no cenário global, sendo considerada a 14ª cidade mais globalizada do 

planeta, recebendo a classificação de cidade global alfa, por parte do Globalization 

and World Cities Study Group & Network (GaWC). O lema da cidade, presente em 

seu brasão oficial, é "Non ducor, duco", frase latina que significa "Não sou conduzido, 

conduzo". Fundada em 1554 por padres jesuítas, a cidade é mundialmente conhecida 

e exerce significativa influência nacional e internacional, seja do ponto de vista 

cultural, econômico ou político. Conta com importantes monumentos, parques e 

museus, como o Memorial da América Latina, o Museu da Língua Portuguesa, o 

Museu do Ipiranga, o MASP, o Parque Ibirapuera, o Jardim Botânico de São Paulo e 

a avenida Paulista, e eventos de grande repercussão, como a Bienal Internacional de 

Arte, o Grande Prêmio do Brasil de Fórmula 1, São Paulo Fashion Week e a São Paulo 

Indy 300. O município possui o 10º maior PIB do mundo, representando, 

isoladamente, 12,26% de todo o PIB brasileiro e 36% de toda a produção de bens e 

serviços do estado de São Paulo, sendo sede de 63% das multinacionais 

estabelecidas no Brasil, além de ter sido responsável por 28% de toda a produção 

científica nacional em 2005. A cidade de São Paulo  também é a sede da Bolsa de 

Valores, Mercadorias e Futuros de São Paulo (BM&F Bovespa), a segunda maior 

bolsa de valores do mundo em valor de mercado. São Paulo também concentra muitos 

dos edifícios mais altos do Brasil, como os edifícios Mirante do Vale, Itália, Altino 

Arantes, a Torre Norte, entre outros. São Paulo é a sexta cidade mais populosa do 

planeta e sua região metropolitana, com 19.223.897 habitantes, é a quarta maior 

aglomeração urbana do mundo. Regiões como Itaquaquecetuba muito próximas a 

São Paulo são também regiões metropolitanas do estado, como Campinas, Baixada 

Santista e Vale do Paraíba; outras cidades próximas compreendem aglomerações 

urbanas em processo de conurbação, como Sorocaba e Jundiaí. A população total 

dessas áreas somada à da capital ï o chamado Complexo Metropolitano Expandido 

ï ultrapassa 29 milhões de habitantes, aproximadamente 75% da população do 

estado inteiro. As regiões metropolitanas de Campinas e de São Paulo já formam a 

primeira macrometrópole do hemisfério sul, unindo 65 municípios que juntos abrigam 
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12% da população brasileira. 

 

 

 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO -PEDAGÓGICA   

      
 

4.1. APRESENTAÇÃO  

 

Os valores e princípios da civilização moderna estão em profunda mutação, 

fazendo com que a sociedade possa evoluir em uma dinâmica de adaptação jamais 

vista. Este fato é reforçado pelos desafios impostos pela abertura político-econômica 

das fronteiras dos países. Assim, é possível verificar a pertinência das transformações 

ocorridas a partir do desenvolvimento de novas tecnologias e do alastramento do 

fenômeno chamado globalização. 

Diversas áreas da sociedade têm se defrontado com grandes desafios, no 

sentido de lidar com particularidades específicas originadas dos vários segmentos da 

sociedade. Entretanto, para que essa evolução possa ser acompanhada, os macro-

setores econômicos, sociais e políticos necessitam dispor de mecanismos eficientes 

e eficazes para atender à diversificação no volume de demandas. 

O alinhamento entre evolução e sociedade passa necessariamente pela 

discussão e maturação das Instituições de Ensino e Educação, já que essas são 

responsáveis pela difusão e aplicação do conhecimento. Para responder as mudanças 

que estão ocorrendo na sociedade contemporânea, as Instituições de Ensino e 

Educação estão se mobilizando, no sentido de iniciar um processo de discussão 

direcionado à normatização e reformulação dos cursos de graduação, especialmente 

no Brasil. A finalidade é adequar as políticas e diretrizes pedagógicas dos cursos, no 

sentido de atender em sua plenitude às demandas provocadas pela sociedade. 

A questão crucial é compreender de forma qualitativa quais demandas 

apresentam maior impacto e quais os seus reflexos para os setores responsáveis pelo 

preenchimento destas lacunas. A academia como propulsora dos fóruns de 

discussões tem legitimidade para iniciar este processo de mudanças globais, já que 

deve adequar sua base de conhecimentos para atende às necessidades derivadas 

dos diversos segmentos da sociedade.  
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Com o objetivo de se adaptarem à nova dinâmica social, os cursos de 

graduação já estão em fase de transição, modificando suas estruturas político-

pedagógicas e buscando se adequarem às tendências de evolução global. Durante 

vários anos, os cursos de graduação não dispunham de qualquer mecanismo 

regulatório que pudesse auxiliar na melhoria dos recursos ofertados aos profissionais 

egressos no mercado, em particular quanto às disciplinas que deveriam, ao menos 

teoricamente, responder e atender às demandas de segmentos do ambiente de 

mercado. Esta constatação é verificada especialmente no Brasil.  

A partir de 1996 algumas iniciativas começaram a serem implantadas com a 

finalidade de normatizar o funcionamento e evolução dos cursos de graduação nas 

Instituições de Ensino e Educação do País. O quadro a seguir ilustra os principais 

fatos que vêm provocando alterações nas diretrizes dos cursos de graduação.  

 

Fato Significado 

Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação 
Profissional (LDB) 

Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (Art. 53, inciso II), 
assegura que as Universidades têm o direito de fixar os 
currículos dos seus cursos e programas, desde que fossem 
observadas as diretrizes gerais pertinentes. 
 

Diretrizes 
Curriculares para os 

Cursos de 
Graduação 

O Ministério da Educação instituiu as diretrizes curriculares 
nacionais dos cursos de graduação em Administração, por 
meio da RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 4, DE 13 DE JULHO DE 
2005. 

Legislação (Leis e 
Decretos) 

Lei Nº 8.873, de 26/04/94 que altera dispositivos da Lei n.º 
4.769, de 9 de setembro de 1965, que dispõe sobre o 
exercício da profissão de Administrador. 
Lei Nº 6.642, de 14/05/79 que altera dispositivos da Lei nº 
4.769, de 9 de setembro de 1965, que dispõe sobre o 
exercício da profissão de Técnico de Administração. 
Lei Nº 4.769, de 09/09 que dispõe sobre o exercício da 
profissão de Administrador e dá outras providências. 
Decreto nº 70.673, de 05/06/72 que altera o regulamento 
aprovado pelo Decreto nº 61.934, de 22 de dezembro de 
1967, que dispõe sobre o exercício da profissão de 
Administrador, e dá outras providências. 
Decreto Nº 61.934, de 22/12/67 que aprova o 
REGULAMENTO DA LEI nº 4769/65, de 9 setembro de 1965, 
que dispõe o exercício da profissão de Admnistrador. 
 

Carga Horária, 
duração e 

integralização 

O Conselho Nacional de Educação (CNE) e a Câmara de 
Educação Superior (CES) por meio da Resolução N°. 2 de 
18 de junho de 2007 dispõem sobre a carga horária mínima 
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de Cursos e procedimentos relativos à integralização e duração dos 
cursos de graduação, bacharelados, na modalidade 
presencial. 

Quadro 8- Fatos para mudanças nas diretrizes curriculares. 
Fonte: Núcleo Docente Estruturante (2015). 

 

 

4.1.1. Aspecto Institucional 

 

A Faculdade Itaquá - FACITA busca promover uma formação profissional que 

vá ao encontro das necessidades da região. Este contexto reafirma a necessidade de 

capacitar pessoas para atuarem com eficiência nas diversas organizações, não só a 

nível local, mas também a nível regional e nacional, pois a área administrativa ainda 

impõe grandes desafios ao poder público e privado dado o elevado contingente de 

empreendimentos que deixam de existir antes de completar um ano, tendo como uma 

das causas mais expressivas a falta de profissionais com visão, liderança, capacitados 

para análise, planejamento e ação.  

O curso tem como estilo de educação e formação a busca do perfil do novo 

cidadão, com outra mentalidade, com mais sensibilidade, senso cooperativo, solidário, 

cristão e cidadão. Além disso, pessoa que saiba trabalhar em equipe, com criatividade 

e ética, saiba conviver com o novo e com o imprevisto, que busque sempre novas 

aprendizagens, abrindo-se a novas perspectivas, qualificando cada vez mais o 

trabalho educativo desenvolvido. Por último, nota-se também que as expectativas da 

sociedade com relação à Faculdade Itaquá - Facita são otimistas, muitas pessoas 

manifestam o desejo de que novos cursos superiores sejam instalados. 

 

4.2. CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO 

 

4.2.1. Missão da Instituição 

 

A Missão da Faculdade Itaquá - Facita é: 

 

ñpropiciar ao universit§rio uma educa«o superior de qualidade por meio da 

construção crítica e criativa do conhecimento - fundamentada na pluralidade 

de ideias, respeito às diferenças étnicas, sociais e de gênero, propiciando a 

inserção na vida da comunidade e na cidadania plenaò. 
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4.2.2. Estrutura Organizacional 

 

A administração da Faculdade é assegurada por órgãos deliberativos e 

executivos. Os deliberativos e normativos são:  

- Conselho Superior (CONSU);  

- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE);  

- Conselhos de Curso.  

- CPA ï Comissão Própria de Avaliação.  

Os órgãos executivos são:  

- Diretoria Geral;  

- Diretoria Acadêmica;  

- Diretoria Financeira;  

- Coordenadoria dos Cursos;  

- Coordenadoria do ISE.  

 

4.2.3. Representação Docente e Discente 

 

As formas de participação do corpo docente, nas atividades de direção da 

FACITA, estão disciplinadas no Regimento da seguinte maneira:  

a) No Conselho Superior (CONSU), órgão máximo de natureza normativa, 

consultiva e deliberativa, com a participação de um representante do corpo 

docente, indicado por seus pares;  

b) No Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), órgão técnico 

de coordenação e assessoramento, em matéria de ensino, pesquisa e 

extensão, com a participação dos coordenadores e por quatro professores 

indicados por seus pares;  

c) Os professores exercem, ainda, como membros do corpo docente, suas 

atribuições, relacionadas do Título V no Capítulo I no art. 86 do Regimento 

da Faculdade Itaquá - FACITA.  

Quanto ao corpo discente, a representação está disciplinada no Regimento da 

seguinte forma:  

a) No Conselho Superior, órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 

deliberativa, com a participação de um representante do corpo discente, 
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indicado por seus pares;  

b) No Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, órgão técnico de 

coordenação e assessoramento, em matéria de ensino, pesquisa e 

extensão, com a participação de um representante do corpo discente, 

indicado por seus pares. 

 

4.2.4. Conselho Superior ï CONSU 

 

O Conselho Superior (CONSU), órgão máximo deliberativo em matéria 

administrativa, didático-científica e disciplinar, é constituído:  

I. Pelo Diretor Geral da Faculdade Itáquá - FACITA, seu Presidente nato;  

II. Pelo Diretor Acadêmico;  

III. Pelo Coordenador do Instituto Superior de Educação;  

IV. Por um representante dos coordenadores de cursos de graduação, 

escolhidos por seus pares;  

V. Por um representante dos coordenadores de cursos de pós-graduação, 

escolhidos por seus pares;  

VI. Por um representante do corpo docente;  

VII. Por um representante da comunidade, indicado pelo CONSU;  

VIII. Por um representante da Mantenedora, por ela indicado;  

IX. Por um representante do pessoal técnico-administrativo; e 

X. Por um representante do corpo discente, indicado por seus pares. 

Compete ao Conselho Superior (CONSU):  

I. Deliberar, em instância final, sobre a criação, organização e extinção 

de cursos de graduação e programas de educação superior, fixando-

lhes as vagas anuais;  

II. Autorizar o funcionamento de cursos de pós-graduação;  

III. Deliberar, em instância final sobre o Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI) e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Faculdade 

Facita;  

IV. Elaborar e reformar o seu regimento, em consonância com as normas 

gerais atinentes;  

V. Regulamentar as atividades de todos os setores da Faculdade Itaquá - 
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FACITA;  

VI. Emitir parecer sobre contratos, acordos, convênios e demais assuntos 

que lhe forem submetidos pelo Diretor Geral;  

VII. Aprovar o orçamento e o plano anual de atividades da Faculdade 

Itaquá - FACITA;  

VIII. Decidir os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos;  

IX. Deliberar sobre o relatório anual da Diretoria Geral;  

X. Aprovar medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento 

das atividades da Faculdade Itaquá - FACITA;  

XI. Emitir parecer sobre o Plano de Carreira Docente e Programa de 

Capacitação Docente;  

XII. Deliberar, em instância final, sobre normas e instruções para o 

processo de avaliação institucional;  

XIII. Decidir sobre a concessão de dignidades acadêmicas;  

XIV. Fixar normas para ingresso, promoção, premiação, suspensão ou 

dispensa de professor e coordenador de curso;  

XV. Praticar todos os demais atos de sua competência, como instância de 

recursos, segundo os dispositivos deste Regimento;  

XVI. Respeitar e executar as decisões do Conselho Nacional de Educação, 

na qualidade de instância recursal superior em matéria educacional; e  

XVII. Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 

Regimento. 

 

4.2.5. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão ï CONSEPE 

 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), órgão deliberativo 

de coordenação e assessoramento em matéria didático-científica e administrativa, é 

constituído pelos seguintes membros: 

I. Pelo Diretor Geral, seu Presidente nato; 

II. Pelo Diretor Acadêmico;  

III. Por um representante (docente ou coordenador) do Instituto Superior 

de Educação, eleito por seus pares;  

IV. Por um representante dos coordenadores de cursos, eleito por seus 
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pares;  

V. Por um representante do Corpo Docente, eleito pelos docentes;  

VI. Por um representante do Corpo Discente, indicado por seus pares.  

Compete ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE):  

I. Deliberar sobre o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da Faculdade Itaquá - FACITA;  

II. Emitir parecer nos processos sobre a criação de cursos de graduação 

ou pós-graduação e de fixação das vagas iniciais;  

III. Regulamentar o funcionamento dos cursos sequenciais, de graduação, 

de pós-graduação, de extensão e as atividades de pesquisa e de 

extensão;  

IV. Aprovar os projetos pedagógicos de curso, programas e matrizes 

curriculares que lhe forem submetidos pelo Diretor Acadêmico, com 

parecer da coordenadoria do curso respectivo, observadas as diretrizes 

gerais pertinentes;  

V. Deliberar sobre toda matéria didático-científica, produção artística e 

atividades de extensão;  

VI. Estabelecer planos, programas e projetos de pesquisa científica;  

VII. Aprovar medidas para a melhoria da qualidade do ensino, da pesquisa 

e da extensão;  

VIII. Regulamentar o desenvolvimento de estágios supervisionados, 

monitorias, atividades práticas e de simulação, trabalhos monográficos 

de graduação e atividades complementares;  

IX. Opinar sobre normas ou instruções para avaliação institucional e 

pedagógica da Faculdade Itaquá - FACITA e de suas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão;  

X. Aprovar o calendário acadêmico;  

XI. Disciplinar a realização do processo seletivo, para ingresso nos cursos 

sequenciais, de graduação e de pós-graduação;  

XII. Fixar normas, complementares a este Regimento, relativas ao ingresso 

do aluno, ao seu desenvolvimento e diplomação, transferências, 

trancamento de matrículas, matrícula de graduados, avaliação de 

desempenho, aproveitamento de estudos e regime especial, além de 
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normas e procedimentos para o ensino de graduação e pós-graduação, 

a pesquisa e a extensão; e 

XIII. exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento ou emitir parecer nos assuntos que lhe sejam submetidos 

pelo Diretor Geral. 

 

4.2.6. Estrutura e Atribuições das Coordenações de Curso 

 

O curso é a unidade básica da Faculdade para todos os efeitos de organização 

administrativa e didático-científica, sendo integrado pelos professores das disciplinas 

que compõem o currículo do curso, pelos estudantes nele matriculados, e pelo 

pessoal técnico-administrativo, nele lotado.  

O curso é integrado pelo Conselho de Curso, para as funções deliberativas, e 

pela Coordenadoria de Curso, para as tarefas executivas.  

São atribuições do coordenador de curso:  

I. Superintender todas as atividades da Coordenadoria;  

II. Representar a coordenação junto às autoridades e aos órgãos da 

Faculdade Itaquá ï FACITA.  

III. Supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas no 

âmbito do seu campo, bem como a assiduidade dos professores e 

alunos;  

IV. Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Curso;  

V. Apresentar, anualmente, à Diretoria Acadêmica, relatório de suas 

atividades e das de sua Coordenadoria;  

VI. Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-

administrativo e monitores;  

VII. Encaminhar à Secretaria Acadêmica, nos prazos fixados pelo Diretor 

Acadêmico, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência 

de alunos;  

VIII. Promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do 

Curso, assim como dos alunos e do pessoal docente e técnico-

administrativo nele lotado;  

IX. Propor ou encaminhar proposta, na forma deste Regimento, para a 
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criação de cursos sequenciais, de pós-graduação e o desenvolvimento 

de projetos de pesquisa e programas de extensão ou eventos 

extracurriculares, culturais ou desportivos;  

X. Delegar competência; e  

XI. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento. 

XII.  

4.2.7. Coordenadoria do Curso 

 

A Coordenadoria de Curso é a unidade básica da Faculdade, para todos os 

efeitos de organização administrativa e didático-científica, sendo integrada pelos 

professores das disciplinas que compõem o currículo pleno do curso, pelos alunos, 

nelas matriculados, e pelo pessoal técnico-administrativo, nela lotado. A 

Coordenadoria de Curso é integrada pelo Conselho de Curso, para as funções 

deliberativas, e pelo Coordenador de Curso, para as tarefas executivas.  

O Conselho de Curso é integrado pelos seguintes membros:  

I. O Coordenador de Curso, que o preside;  

II. Cinco representantes do corpo docente do curso, escolhidos por seus 

pares, com mandato de dois anos; e  

III. Um representante do corpo discente, indicado por seus pares, com 

mandato de um  

Compete à Coordenadoria de Curso:  

I. Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus 

professores, respeitadas as especialidades;  

II. Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas;  

III. Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que 

lhe forem apresentados, para decisão final do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CONSEPE);  

IV. Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de 

alunos;  

V. Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de seu pessoal 

docente;  

VI. Opinar sobre o plano e o calendário acadêmico, elaborado pelo Diretor 
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Acadêmico; e  

VII. Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento. 

 

4.2.8. Integração entre Gestão Administrativa e Órgãos Colegiados 

 

O Regimento da Faculdade Itaquá - FACITA assegura, como forma de 

aplicação do princípio de gestão democrática, a integração entre a gestão 

administrativa, os seus órgãos colegiados e os cursos em suas diversas modalidades. 

Para tanto, foram instituídos órgãos colegiados deliberativos superiores com a 

participação de membros de sua comunidade, da comunidade local e da 

representatividade legal do corpo docente, discente e administrativo.  

Neste sentido estabelece, ainda, as responsabilidades e áreas de competência 

da Mantenedora e da Mantida, o que permite e promove, consequentemente, a 

democratização do conhecimento, mediante a liberdade de aprender, ensinar, 

pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber. 

 

4.2.9. Participação da Comunidade Universitária nos Órgãos Superiores 
Administrativos e Acadêmicos 

 

A integração entre gestão administrativa, órgãos colegiados e cursos está 

garantida no Regimento da Faculdade Itaquá - FACITA, uma vez que os órgãos 

colegiados contam com a representatividade dos coordenadores de cursos, docentes, 

servidores técnico-administrativos e discentes, além da presença de representante da 

comunidade. Pelos fatos acima expostos, também se evidencia a participação da 

comunidade universitária nos órgãos superiores administrativos e acadêmicos.  

 

4.2.10. Relações e Parcerias com a Comunidade 

 

A Faculdade Itaquá - FACITA possui parcerias com órgãos públicos e privados 

de ensino, organizações empresariais, comunitárias e outras entidades, além de 

prestar serviços de atendimento a demandas específicas das comunidades de sua 

área de abrangência. 
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4.3. ADMINISTRAÇÃO  

 

A seguir estão descritos os aspectos relacionados com a administração e a 

gestão educacional na FACITA e que envolvem os princípios a seguir descritos. 

 

4.3.1. Condições de Gestão 

 

A gestão educacional da Faculdade Facita parte do princípio de que o ensino 

é livre à iniciativa privada, atendidas as condições de cumprimento das normas gerais 

da educação nacional e a autorização e avaliação de qualidade do ensino pelo Poder 

Público, consubstanciadas na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece diretrizes e bases da educação nacional e legislação complementar. O 

princípio de gestão democrática mencionada na Lei nº 9.394, de 1996 estabelece que 

o ensino deve ser ministrado com base na igualdade de condições para o acesso e 

permanência na escola. 

Além disso, considera a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a 

cultura, o pensamento, a arte e o saber, pluralismo de ideias e de concepções 

pedagógicas, respeito à liberdade e apreço à tolerância, coexistência de instituições 

públicas e privadas de ensino, gratuidade do ensino público em estabelecimentos 

oficiais, valorização do profissional da educação escolar, gestão democrática do 

ensino público, conforme a Lei acima, e a legislação dos sistemas de ensino, garantia 

de padrão de qualidade, valorização da experiência extraescolar, vinculação entre a 

educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

Neste sentido, a Instituição valoriza a participação dos profissionais na 

elaboração do projeto pedagógico e na participação dos discentes e docentes nos 

órgãos colegiados e comissões específicas. 

 

 

4.4. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

As políticas da IES, voltadas para o Curso de Administração, estão descritas a 

seguir. 
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4.4.1. Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI  

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade Facita foi estruturado 

tendo presente os objetivos que seguem:  

- Definir fundamentos conceituais, aspectos metodológicos e operacionais do 

projeto, tendo como finalidade o desenvolvimento e crescimento da Faculdade;  

- Comprometer-se para que o Plano não se limite a uma proposta teórica de cunho 

estratégico, mas que tenha aplicabilidade e objetividade dentro do cenário 

educacional e empresarial;  

- Apresentar-se de forma sistemática para que seja mais bem compreendido 

desenvolvido e concretizado em condições reais e com efetividade, transpondo o 

caráter teórico e os elementos norteadores.  

O PDI - Plano de Desenvolvimento Institucional foi elaborado tendo como base 

a metodologia do Planejamento Estratégico e Situacional, um processo que diz 

respeito a um conjunto de princípios teóricos e procedimentos metodológicos e 

técnicos que podem ser aplicados a qualquer tipo de organização social que demanda 

um objetivo e que persegue uma mudança situacional futura.  

O planejamento não trata apenas das decisões sobre o futuro, mas questiona, 

principalmente, qual é o futuro das decisões a serem tomadas. Busca-se, contudo não 

se deixar levar pelo ritmo dos acontecimentos do cotidiano, como a força da 

correnteza de um rio, mas saber aonde se quer chegar e concentrar as forças e 

potencialidades em uma direção definida. O planejamento elaborado 

estrategicamente, não é outra coisa senão a ciência e a arte de atribuir maior 

governabilidade às pessoas e organizações.  

Planejando estrategicamente, a organização criou condições para a revelação 

de lideranças baseadas na participação e na delegação de autoridade, o que implica 

em uma postura intelectual e de gestão que compreende que não cabe ao planejador 

predizer o futuro, mas buscar viabilidade para criá-lo, como uma ferramenta que 

amplia o arco de possibilidades humanas, ou seja, um instrumento de liberdade. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional foi elaborado tendo como 

sustentação:  

- Análise do Presente e sua interferência no Futuro. A Instituição tem consciência 

que as decisões que toma hoje têm múltiplos efeitos sobre o futuro porque dependem 
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não só da avaliação sobre fatos presentes, mas da evolução futura de processos não 

controláveis, fatos que ainda não conhece;  

- Previsão, Estratégia e Cenários alternativos. Na produção de fatos sociais, que 

envolvem múltiplos atores criativos que também planejam, a capacidade de previsão 

situacional e suas técnicas substituirão a previsão determinística, normativa e 

tradicional que observa o futuro como mera consequência do passado. Decorre desta 

percepção a necessidade de elaborar estratégias e desenhar operações para cenários 

alternativos e para surpresas, muitas vezes, não imagináveis;  

- Capacidade para lidar com surpresas. O futuro sempre será incerto e nebuloso, 

não existe a hipótese de governabilidade absoluta sobre sistemas sociais, mesmo 

próximos desta condição, pois há sempre um componente imponderável no 

planejamento. A IES buscou então, por meio de técnicas de gestão apropriadas, 

preparar-se para enfrentar surpresas com planos de contingência, com rapidez e 

eficácia, desenvolvendo habilidades institucionais capazes de diminuir a 

vulnerabilidade do plano;  

- Mediação entre o Passado e o Futuro. O processo de planejamento estratégico se 

alimenta da experiência prática e do aprendizado institucional relacionado aos erros 

cometidos. Portanto, serão desenvolvidos meios de gestão capazes de aprender com 

os erros do passado e colocar este conhecimento a serviço do planejamento;  

- Mediação entre o Conhecimento e a Ação. O processo de planejamento pode ser 

comparado a um grande cálculo que não só deve preceder a ação, mas presidi-la. 

Este cálculo não é obvio ou simples, é influenciado e dependente das múltiplas 

explicações e perspectivas sobre a realidade e só acontece, em última instância, 

quando surge a síntese entre a apropriação do saber técnico acumulado e da 

expertise política. É um cálculo técnico-político, pois nem sempre a decisão 

puramente técnica é mais racional que a política e vice-versa.  

O cálculo estratégico dissociado da ação será completamente supérfluo e 

formal, por sua vez, se a ação não for precedida e presidida pelo cálculo estratégico. 

Neste caso a Instituição permanecerá submetida à improvisação e ao ritmo da 

conjuntura.  

O enfoque de planejamento proposto, portanto, não é um rito burocrático ou um 

conhecimento que possa ser revelado a alguns e não a outros, mas uma capacidade 

pessoal e institucional de governar, de fazer política no sentido mais original deste 
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termo. O processo de planejamento não substitui a perícia dos dirigentes, nem o 

carisma da liderança, ao contrário, aumenta sua eficácia porque coloca estes 

aspectos a serviço de um projeto político coletivo. 

 

4.4.2. Políticas institucionais  

 

As políticas da IES estão descritas como contemplado no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI):  

a) Políticas de ensino  

O termo da sua política para o ensino superior a FACITA visa à compreensão do 

contexto no qual se insere, marcado por transformações geopolíticas, econômicas, 

sociais e culturais. Isto significa que as relações estabelecidas com a sociedade são 

abrangentes, complexas e variadas. 

Desse entendimento e considerando a política educacional brasileira, a 

Faculdade apresenta como sua função primeira à formação profissional decorrente 

das demandas sociais e das necessidades do mercado de trabalho. Desta forma, a 

estruturação e o desenvolvimento do ensino elegem como eixo curricular a 

consolidação de uma educação geral e continuada, como base da formação 

profissional, sendo essencial o equilíbrio entre humanismo e tecnologia. 

Assim, no Curso de Administração e nos Cursos de Pós-graduação das áreas 

a serem ofertados, os mesmos devem voltar-se para:  

- O desenvolvimento de competências - valores, conhecimentos, habilidades e 

atitudes - essenciais à melhoria da qualidade de vida da população e ao 

desenvolvimento sustentável do Estado e região, levando à formação de profissionais 

com postura ética, empreendedora e crítica, que tenham incorporadas as perspectivas 

históricas e epistemológicas de produção do conhecimento, entendendo ainda os 

impactos exercidos pelas mudanças sobre a sociedade e a cultura;  

- A integração e flexibilização de tarefas e funções, a capacidade de solucionar 

problemas, a autonomia, a iniciativa e a criatividade como requisitos fundamentais no 

novo contexto social e de produção, constituindo-se o acesso à informação e o seu 

tratamento em condições essenciais à vida em sociedade, seja no cotidiano, seja nas 

situações de trabalho;  

- A constituição do ser, nos níveis pessoal, cidadão e profissional, compreendendo 
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o saber conviver com os outros; dominar conhecimentos integrando-os a vivências 

cidadãs; e dominar e interpretar várias linguagens, estruturando-se como profissional 

que dialoga com a ciência e a técnica e, ao mesmo tempo, é capaz de manter-se em 

equilíbrio consigo, com os outros e com o mundo.  

b) Políticas de iniciação científica  

A FACITA acredita que a iniciação científica é um grande diferencial de 

desenvolvimento humano e mercadológico. Nas mais diversas áreas do 

conhecimento, ela abre caminhos que permitem o amadurecimento acadêmico de 

professores e alunos dedicados a procurar respostas.  A realização da iniciação 

científica integrada à graduação reflete a busca incessante do homem na solução dos 

problemas do cotidiano. Assim, a Faculdade desenvolve a iniciação científica, o 

ensino e a extensão, a fim de produzir e divulgar o conhecimento através da produção 

científico-acadêmica nos campos técnico, científico e artístico-cultural. 

c) Políticas de extensão  

A política de extensão da FACITA mantém compromisso com a sociedade e seus 

movimentos sociais, políticos, econômicos e culturais, contribuindo para o aumento 

da produtividade de cada cidadão e para o desenvolvimento sustentável do Estado e 

região. Para alcançar esse objetivo, a Faculdade vem se relacionando com a 

sociedade por meio de programas de extensão, a partir dos quais o ensino da 

instituição é retroalimentado com a realidade social nos diversos aspectos. A 

discussão dos fatos e das demandas sociais é incorporada ao contexto do ensino, 

gerando propostas alternativas que contribuam para a melhor atenção aos problemas 

das populações, especialmente as mais carentes.  

A prática extensionista obedece aos compromissos acadêmico-sociais e às 

políticas institucionais estabelecidas e estando norteada pela integração entre os 

cursos, os setores, os serviços e as comunidades envolvidas. Assim, deve-se ter 

prioridade como extensão as atividades e os trabalhos desenvolvidos por professores 

e alunos nas diferentes disciplinas e práticas integradas, bem como nas diferentes 

atividades complementares propostas à formação do aluno. 

Neste âmbito da extensão a Faculdade e o Curso de Administração 

preocupam-se em conhecer a realidade local regional, implementando suas ações 

(oferta de serviços e saberes) por meio principalmente dos projetos desenvolvidos nos 

Programas Institucionais de Extensão, vinculados às ações pedagógicas dos cursos 
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de graduação. Assim, o programa de extensão articula a teoria à prática, levando o 

discente a construir o seu próprio conhecimento através das atividades práticas e de 

prestação de serviços, colocando-o, ao mesmo tempo, a serviço da comunidade.  

Além das atividades didático-pedagógicas, o aluno será levado a deparar-se 

com o mundo real, vivenciando trocas de experiências com a comunidade, ao mesmo 

tempo em que amplia e fortalece a responsabilidade social da instituição junto à 

sociedade da região. 

 

4.5. O CENÁRIO EDUCACIONAL 

 

Com as constantes transformações ocorridas na Educação Superior no Brasil, 

novas exigências garantem uma alavancada para o desenvolvimento e para novas 

formas de promover o ensino, a pesquisa e a extensão, tornando-se premente a 

construção de um currículo mais flexível, centrado no aluno, com maior interação entre 

teoria e prática, voltada principalmente para a integração da metodologia acadêmica 

para a comunidade.  

O estudo de Administração também assume papel especial nesse momento 

de intensas transformações culturais, decorrentes do desenvolvimento científico, da 

valorização e promoção da qualidade de vida, do trabalho em equipe multidisciplinar, 

da exigência de maior autonomia e de rigorosa postura ética. O Curso de 

Administração proposto, dentro dos novos paradigmas, abre-se para discussões, das 

quais o colegiado participa ativamente, à luz das questões trazidas pela nova LDB - 

Leis de Diretrizes e Bases (1996), e fomentadas pelos estudos, desencadeados 

nacionalmente, acerca das diretrizes curriculares, estabelecendo novas abordagens 

e redefinindo o perfil profissional do egresso. 

O Curso acrescenta inovações que ao serem monitoradas contribuirão 

significativamente para a melhoria na qualidade da formação do Administrador. O 

projeto apresenta-se como uma ação compromissada com o planejamento, tendo 

como direção as perspectivas futuras. Calcado nas inovações, não deixa de lados às 

experiências adquiridas no campo da Administração.  Esta proposta curricular permite 

formar profissionais mais humanos, críticos, reflexivos, voltados para a comunidade, 

com competência técnica e científica, capazes de desenvolver-se em suas práxis 
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profissional e de contribuir para a transformação do modelo de atendimento na área 

de Administração, incluindo em suas competências a responsabilidade e a 

necessidade social. 

 

4.6. VISÃO  

 
Configurar-se como um centro de referência de Ensino Superior, na Região e 

no Estado de São Paulo, na formação do profissional, desenvolvendo a habilidade e 

a competência para que este ofereça qualidade na educação superior e pratique o 

exercício da cidadania. 

 

4.7. PRINCÍPIOS E VALORES 

 
A Faculdade Facita vislumbra o aprofundamento da proposta educativa, a 

transformação via inclusão social e a satisfação plena de seus colaboradores e 

parceiros internos e externos. Preconiza ainda a formação do senso crítico 

entendendo que é preciso saber distinguir entre o que a sociedade apresenta e os 

valores humanos assumidos enquanto Instituição de Ensino Superior.  

 

4.8. VOCAÇÃO 

 

O curso de Administração da Faculdade Facita foi pensado a partir da sua 

missão, visão, princípios, valores e inserção regional que constituem a vocação do 

mesmo, de que a mudança provocada pelos avanços tecnológicos e pelo cenário 

globalizado é a grande certeza. As organizações ï os seus talentos humanos ï 

necessitam estar preparadas para trabalharem com mudanças a cada momento. 

Entende-se que a economia não é só global, mas, também, instantânea e que não se 

trata de inovações de produtos ou serviços, mas de inovação estratégica, ou seja, a 

capacidade de mudar profundamente os modelos de gestão e de negócio atuais, para 

criar novas formas de servir os clientes, criando riquezas para todos. 

Outra característica é a sociedade da informação que está ingressando, a 

passos largos, no que pode ser chamado de era da economia do conhecimento. Muita 

riqueza está e será criada; muita riqueza está e será destruída. A inovação estratégica 
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envolve três aspectos básicos: o desafio às ortodoxias, a descontinuidade e 

competências-chave. O desafio às ortodoxias compreende ações revolucionárias, que 

possam quebrar tabus e abrir novos caminhos. As ações relativas à descontinuidade 

devem conduzir a estratégias a serem operacionalizadas em um futuro que se pode 

fazer acontecer; nada irreal ou falso, mas com os pés no chão. As competências-

chave dizem respeito ao profundo autoconhecimento das potencialidades das 

organizações; quais os conhecimentos que têm e para onde podem esses 

conhecimentos conduzir. 

A área das Ciências Gerenciais é carente de cursos voltados para a formação 

de líderes e empreendedores, profissionais aptos a identificarem esses pontos 

estratégicos, com uma visão de conjunto e que saibam recrutar, formar e motivar 

quadros qualificados, com competências distintas, para empreendimentos novos ou 

para o desenvolvimento ou transformações dos existentes. 

O curso de Administração da Faculdade Facita foi concebido para formar 

profissionais que possam ser excelentes condutores de pessoas e equipes, para 

formar o seu próprio negócio ou para liderar empreendimentos e organizações de 

terceiros; que saibam recrutar, inspirar, motivar e recompensar equipes e pessoas, de 

forma justa; que assumam o papel de impulsionador de mudanças, nos melhores ou 

nos piores momentos; que estejam compromissados com a formação contínua ï sua 

e de sua equipe. As organizações necessitam nesses tempos de mudanças e 

transformações radicais, de líderes e gestores que possuam habilidades para atuação 

eficiente nesses cenários. 

Trata-se de profissional com capacidade de liderança baseada em princípios, 

que constrói confiança, gera adesões e responsabilidades. É para esse tipo de 

profissional que foi projetado este curso de Administração ï compromissado com o 

hoje e o amanhã, tendo o passado como fonte de análise para evitar-se a repetição 

de erros. A Faculdade Facita busca implementar mecanismos de aprendizagem que 

habilitem o discente a operar o conhecimento efetivamente praticado na sociedade e 

nas empresas, de forma a permitir a compreensão do mesmo como fenômeno social 

e condizente com as teorias e suas nuances, exercitando a sua sensibilidade na 

solução dos problemas empresariais, visando desenvolver uma visão sistêmica e 

holística. A Faculdade Facita julga imprescindível, portanto, que, no ensino da 

Administração, haja não apenas a integração sistemática das diferentes disciplinas de 
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conteúdos de formação profissional, como, também, o desenvolvimento das 

disciplinas de formação básica, conteúdos de estudos quantitativos e disciplinas de 

formação complementar. O Projeto Pedagógico proposto foi elaborado conforme a 

Resolução nº 4, de 13 de julho de 2005 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais 

do Curso de Graduação em Administração. 

 

4.9. MISSÃO DO CURSO 

  

O curso de Administração da Faculdade Itaquá - FACITA tem como missão: 

 

ñFormar Administradores com visão moderna das demandas e das inovações 

da área de adminisração para atuação nos setores de bens e serviços e 

prosseguirem no processo de educação continuada e na investigação 

Científica e tecnológicaò. 

 

4.10. CONCEPÇÃO 

 

A organização curricular do curso de Administração da Faculdade Facita 

privilegia a interdisciplinaridade, representada por um processo coletivo de produção 

articulada do saber, que busca compreender e transformar a realidade, entendida esta 

como totalidade concreta (homem e mundo em movimento de autocriação).  

A postura interdisciplinar no ensino não pode prescindir do conflito entre 

posições opostas. A principal regra deste debate é o respeito à divergência e o seu 

objetivo é a superação das dificuldades ou contradições que se verificam tanto na 

prática docente quanto na produção de conhecimentos. A disposição em assumir uma 

postura interdisciplinar, que é coletiva e histórica, no dia-a-dia da atividade docente 

implica em aceitar o debate, a divergência e o conflito. O único resultado que, de 

antemão, se pode esperar é a constatação que o êxito, tanto na produção quanto na 

difusão de conhecimentos, está na diferença e não na semelhança, na dúvida e não 

na certeza. 

Deste modo, o curso busca a formação de Administradores capacitados para 

atuar num mundo em constante mudança. Profissionais que estejam preparados para 
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atuar seja no setor público ou no privado, na sociedade em quase todos os segmentos, 

com uma crescente demanda por serviços administrativos e que tenham consciência 

que fazem parte de uma realidade social contraditória, agindo na intermediação das 

demandas dos diferentes setores sociais, de forma reflexiva sobre as condições 

políticas e contribuindo, assim, para a construção de um país melhor e afinado com 

os diversos interesses existentes numa sociedade pluralista. 

 

Figura 2. Esquema com a Relação entre PDI, PPI e PPC. 

 

 

 

 

 

4.11. PRINCÍPIOS 

 

O curso deverá estabelecer ações pedagógicas com base no desenvolvimento 

de condutas e de atitudes com responsabilidade técnica e social, tendo como 

princípios: 

a) o respeito à fauna e à flora; 

b) a conservação e recuperação da qualidade do solo, do ar e da água; 

c) o uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente; 

d) o emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo; e 

e) o atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício das atividades 

profissionais. 
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4.12. OBJETIVOS DO CURSO 

 

O Projeto Pedagógico, sempre em consonância com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs), define objetivos geral e específicos, visando propiciar o processo 

de tomada de decisão e definição de estratégias que contribuam para alcançar os 

resultados. Os objetivos do curso estão definidos e explicitam os compromissos 

institucionais em relação ao ensino, a pesquisa e ao perfil do egresso. O presente 

projeto, proposto pela Faculdade Itaquá - FACITA, tem por objetivo delinear os 

aspectos pedagógicos que norteiam a estruturação do curso de Administração, a fim 

de atender educandos que queiram habilitar-se nesse campo do saber. 

 

4.12.1. Objetivo Geral 

 

Formar gestores de negócios, flexíveis, com formação multidisciplinar, dotados 

de competências, habilidades e capacidade de realização, frente aos desafios 

apresentados pelo cenário organizacional, apto a atuar em todas as áreas das 

Ciências Gerenciais, a liderar e organizar novos empreendimentos e negócios, 

contribuindo para a melhoria e o desenvolvimento das organizações existentes, 

possibilitando sucesso no ambiente dinâmico dos negócios. 

 

4.12.2. Objetivos Específicos 

 

Os objetivos específicos do curso são os seguintes: 

- Desenvolver a visão orgânica do conhecimento, afinada com as mutações que 

estão acontecendo a cada dia; 

- Conhecer a História da Administração, as Teorias Administrativas e os novos 

modelos de gestão; 

- Conhecer profundamente e relacionar o conteúdo das disciplinas 

profissionalizantes; 

- Desenvolver uma visão sistêmica, holística e estratégica das organizações; 

- Perseguir esta visão, por meio do tratamento dos conteúdos com as situações de 

aprendizagem, de modo a destacar as múltiplas interações entre as disciplinas do 

currículo; 
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- Estar aberto e sensível para identificar as relações existentes entre conteúdos do 

curso e situações de aprendizagem com o contexto social e pessoal, de modo a 

estabelecer a relação ativa entre aluno e objeto do conhecimento, desenvolvendo a 

capacidade de relacionar o aprendido com o observado, a teoria e suas 

conseqüências e aplicações práticas; 

- Possibilitar o reconhecimento e aceitação de que o conhecimento é uma 

construção coletiva e que a aprendizagem mobiliza afetos, emoções e relações com 

seus pares, além das cognições e habilidades intelectuais; 

- Promover a formação de profissionais gestores que contribuam para o 

desenvolvimento de conteúdos de formação humana;  

- Proporcionar um ambiente de desenvolvimento da ética e de aptidões e 

habilidades indispensáveis ao exercício de qualquer atividade no campo da Gestão; 

- Formar profissionais preparados para procedimentos conceituais, sendo 

habilidosos negociadores e executores, críticos e pró-ativos; 

- Formar profissionais preparados para ingressar no mercado de trabalho apto a 

conviverem com novos paradigmas e mudanças permanentes no ambiente 

socioeconômico e empresarial; 

- Resgatar princípios éticos e morais que promovam a melhoria do profissional e do 

cidadão. 

 

4.13. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O Administrador é o profissional responsável pelas atividades de gestão, 

negociação, dando ênfase à previsão, coordenação, planejamento, organização, 

comando e controle a todos os tipos de negócios. O Curso de Graduação em 

Administração da FACULDADE ITAQUÁ - FACITA busca como perfil desejado do 

formando que o mesmo possua capacitação e aptidão para compreender as questões 

científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento, 

observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para 

desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado, revelando a assimilação de novas 

informações e apresentando flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada 

no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do 

campo de atuação do administrador.  
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No que se refere à competência, cabe ao egresso da FACULDADE ITAQUÁ - 

FACITA avaliar os objetivos dos negócios, estabelecer estratégias, políticas, 

programas e metodologias de trabalho, utilizando os recursos disponíveis, quais 

sejam: humanos, financeiros, tecnológicos, informacionais, energéticos ou materiais. 

Cabendo ao mesmo, a avaliação dos resultados e desempenho, bem como a 

conquista dos mesmos. O bacharel em Administração agrega conhecimentos das 

áreas de ciências sociais e aplicadas, estudos econômicos, quantitativos e 

tecnológicos, abrangendo disciplinas das ciências exatas, humanas e 

profissionalizantes, garantindo ampla visão do mundo dos negócios e das 

organizações, buscando a capacitação necessária para entender e atender à 

necessidade mercadológica cada vez mais exigente, disputada e veloz.  

Em síntese, o perfil desejado para o egresso do curso de Administração da 

FACULDADE ITAQUA - FACITA é de um profissional com visão multi e 

transdisciplinar e formação humanística, sendo capaz de pensar estrategicamente o 

negócio nas organizações, desenvolvendo e empreendendo novos negócios, tendo 

presente a visão sistêmica, além da responsabilidade social, planejando, organizando 

e coordenando organizações públicas e privadas.  

Competências e habilidades esperadas do egresso  

O Curso de Graduação em Administração da FACULDADE ITAQUÁ - FACITA 

deve possibilitar a formação profissional que revele as seguintes competências e 

habilidades:  

I - reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 

introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e 

generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 

processo da tomada de decisão;  

II - desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 

inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou 

intergrupais;  

III - refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua 

posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento;  

IV - desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 

formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 

produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico 
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e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais;  

V - ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade 

de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações 

éticas do seu exercício profissional;  

VI - desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 

cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 

diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável;  

VII - desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em 

organizações; e  

VIII - desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, 

pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e 

operacionais. 

 

4.13.1. Campo de Atuação 

 

O profissional egresso do curso de Administração, bacharelado, com formação 

técnica e científica atuará na Administração das organizações, além de desenvolver 

atividades específicas da prática profissional em consonância com as demandas 

mundiais, nacionais e regionais. O Conselho Federal de Administração (CFA) e os 

Conselhos Regionais de Administração (CRAs) divulgam no Manual do Administrador 

as formas e campos de atuação do Administrador, conforme mostra a figura a seguir. 

 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

FORMAS E CAMPOS DE ATUAÇÃO DO ADMINISTRADOR 
 

O ADMINISTRADOR poderá exercer a profissão como: 
 

Profissional liberal 
Auditor de gestão 

Árbitro em processos de arbitragem 
Perito judicial e extrajudicial 

Assessor e consultor em administração 
Gerente de administração 

Analista de administração 
Servidor público federal, estadual, municipal e 
autárquico 
Funcionário em sociedades de economia mista, 
empresas estatais e paraestatais 
Empregado em empresas privadas 

Responsável técnico por empresas prestadoras 
de serviços de administração para terceiros 

Professor, exercendo o magistério em matérias 
técnicas nos campos da administração em 

qualquer ramo de ensino técnico e superior 
Pesquisador / escritor na área de administração 

Administrador de empresas, organizações / 
instituições 
Ocupantes de cargos de chefia ou direção, 
intermediária ou superior, em órgãos da 
administração pública ou em entidades privadas. 

 
CAMPOS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL DO ADMINISTRADOR 
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Campo 1 ï Administração Financeira 
 

Atividades: 
 

Análise financeira 
Assessoria financeira 

Assistência técnica financeira 
Consultoria técnica financeira 

Pareceres de viabilidade financeira 
Projeções financeiras 

Projetos financeiros 
Sistemas financeiros 

Administração de bens e valores 
Administração de capitais 

Controladoria 
Controle de custos 
Levantamento de aplicação de recursos 
Arbitragem 
Controle de bens patrimoniais 
Participação em outras sociedades (holding) 
Planejamento de recursos 
Plano de cobrança 
Projetos de estudo e preparo para financiamento 

 
Campo 2 ï Administração de Materiais/Logística 

 
Atividades: 

 
Administração de estoque 

Assessoria de compras 
Assessoria de estoques 
Assessoria de materiais 

Catalogação de materiais 
Codificação de materiais 

Processos licitatórios 

Controle de materiais 
Estudo de materiais 
Logística 
Orçamento e procura de materiais 
Planejamento de compras 
Sistemas de suprimentos 

 
Campo 3 ï Administração da Mercadológica / Marketing 

 
Atividades: 

 
Administração de vendas 

Canais de distribuição 
Consultoria promocional 

Coordenação de promoções 
Estudos de mercado 

Informações comerciais extra-contábeis 
Marketing 

Pesquisa de mercado 

Pesquisa de desenvolvimento de produto 
Planejamento de vendas 
Promoções 
Técnica comercial 
Técnica de varejo (grandes magazines 
 

 

 
Campo 4 ï Administração da Produção 

 
Atividades: 

 
Controle da produção 

Pesquisa de produção 
Planejamento de produção 
Planejamento e análise de custo 

 
Campo 5 ï Administração e Seleção de Pessoal / Recursos Humanos 

Campo 6 ï Relações Industriais 
 

Atividades: 
 

Assessoria em recursos humanos 
Cargos e salários 

Consultoria de recursos humanos 
Controle de pessoal 

Coordenação de pessoal 
Desenvolvimento de pessoal 

Interpretação de performances 

Locação de mão-de-obra 
Pessoal administrativo 
Pessoal de operações 
Planos de carreiras 
Recrutamento 
Recursos humanos 
Seleção 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ADMINISTRAÇÃO] 

 

68 
 

Treinamento 
 

Campo 7 ï Orçamento 
 

Atividades: 
 

Controle de custos 
Controle e custo orçamentário 

Elaboração de orçamento empresarial 

Implantação de sistemas 
Projeções 
Provisões e previsões 

 
Campo 8 ï Organização, Sistemas e Métodos e Programas de Trabalho 

 
Atividades: 

 
Administração de empresas 

Análise de formulários 
Análise de métodos 

Análise de processos 
Análise de sistemas 

Assessoria administrativa 
Assessoria empresarial 

Assistência administrativa 
Auditoria administrativa 

Consultoria administrativa 
Controle administrativo 

Gerência administrativa e de projetos 
Implantação de controle e de projetos 

Implantação de estruturas empresariais 

Implantação de métodos e processos 
Implantação de planos 
Implantação de serviços 
Implantação de sistemas 
Organização administrativa 
Organização de empresas 
Organização e implantação de custos 
Pareceres administrativos 
Perícias administrativas 
Planejamento empresarial 
Planos de racionalização e reorganização 
Processamento de dados 
Racionalização 

 
 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Figura 3. Campos de Atuação do Administrador. 
               Fonte: Manual do Administrador. 
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4.14. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

Em todas as discussões ocorridas ao longo do processo de construção 

curricular do Curso de ADMINISTRAÇÃO ficaram evidentes algumas questões, 

conforme relatadas a seguir. 

Primeiramente, a preocupação em formar profissionais com conhecimentos 

amplos o suficiente para atuarem nos mais diversos lugares e situações. O limite desta 

amplitude dar-se-á pela efetiva possibilidade de existir o aprofundamento dos 

conhecimentos oferecidos. Estes conhecimentos, por sua vez, terão por parâmetros 

uma perspectiva científica, o que garante a apropriação do conhecimento, a sua crítica 

e caminhos para a produção de outros novos.  

Ou seja, o curso deverá propiciar condições para o exercício de duas grandes 

habilidades complementares traduzidas como o "pensar cientificamente" e o "saber 

fazer pesquisa", a partir das atividades de iniciação científica e outros momentos que 

serão planejados ao longo da formação. Estão presentes inquietações quanto à 

postura ética dos alunos e dos professores em relação ao próprio conhecimento e à 

própria formação. As condições requeridas para que esta formação possa 

materializar-se estão relacionadas à capacitação docente, à fundamentação teórica e 

às condições estruturais do currículo.  

A formação generalista abrangendo conhecimentos teóricos e metodológicos, 

consistentes e sólidos, não deve ser entendida como aprender de tudo um pouco, 

numa tentativa de atender direta e exclusivamente ao mercado de trabalho, e 

tampouco pode ser entendida como aquela que confere conhecimentos superficiais. 

Esta diz respeito ao profissional com conhecimento, abrangendo competências, para 

levantar necessidades, analisá-las segundo referenciais teóricos e, em função dos 

diferentes fatores envolvidos, planejar intervenções em qualquer lugar em que vá 

trabalhar.  

Subjacentes a essa compreensão encontram-se indicadores da necessidade 

de uma formação conectada com as demandas sociais e, portanto, não restrita às 

demandas do mercado de trabalho. É importante também ressaltar que a 

interdisciplinaridade e/ou a multidisciplinaridade será possível se o conhecimento for 

interpretado não como disciplinaridade pura, mas sim como um conhecimento que se 

produz, a partir de concepções de homem e de sociedade, articulado com outras áreas 
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do conhecimento.  

Outro ponto fundamental na construção da proposta pedagógica do curso é a 

superação da dicotomia entre teoria e prática. Nesse contexto, identifica-se a 

articulação Ensino-Pesquisa-Extensão como orientadora da produção de um novo 

saber e momento privilegiado no rompimento dessa dicotomia, oportunizando, com 

isto, o exercício da crítica fundamentada teórica e eticamente. Pelo exposto, é possível 

identificar que a concepção de currículo aqui preconizado é incompatível com a ideia 

de somatória de disciplinas, na medida em que se busca uma estrutura curricular que 

rompa com a linearidade e a fragmentação do conhecimento. A estrutura curricular 

oferece disciplinas optativas, numa perspectiva de flexibilização, respeitando os 

interesses e aptidões dos alunos que optarão por áreas de conhecimento que 

considerem relevantes à sua futura atuação profissional. No curso ora proposto, as 

disciplinas optativas incluídas realizam esta função, constituindo a formação em 

campos específicos de atuação que proporciona a livre escolha do aluno para 

construir competências e habilidades diferenciadas. 

As políticas para o ensino de graduação, constantes no PPI e no PDI, se 

refletem nos projetos dos cursos mediante os seguintes princípios curriculares: 

 

A) FORMAÇÃO DE QUALIDADE TÉCNICO-CIENTÍFICA E SOCIAL: o curso é o 

lugar institucional para assimilação, socialização e produção do conhecimento 

humano e técnico-científico. Nesse sentido, os conteúdos devem refletir a realidade 

sociocultural nacional, perpassada pela realidade internacional, com vistas a uma 

formação profissional de qualidade e consistente consoante o mundo contemporâneo;  

 

B) FLEXIBILIDADE CURRICULAR: a materialização da flexibilização curricular é 

observada pela inclusão de disciplinas optativas, que têm por finalidade oferecer ao 

estudante diferentes alternativas para sua formação. Isso é percebido por meio das 

atividades curriculares complementares; nas diferentes práticas e programas 

institucionalizados que levam em consideração os espaços escolares e não escolares; 

na articulação das diferentes áreas que compõem o currículo do curso; 

 

Materialização da Flexibilidade 

Optativa I 
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Optativa II 

Projeto Integrador I 

Projeto Integrador II 

Projeto Integrador III 

Atividades Complementares 

 

C) INTERDISCIPLINARIDADE: é entendida como um princípio que integra e dá 

unidade ao conhecimento e que permite o rompimento da fragmentação das 

disciplinas que compõem o currículo; 

 

 

Figura 4. Representação gráfica da interdisciplinaridade. 

 

 

 

O quadro a seguir mostra disciplinas que garantem a interdisciplinaridade no 

Curso de ADMINISTRAÇÃO. 

 

Materialização da Interdiciplinaridade 

Administração da Produção IAdministração da Produção II 

Administração de Rec. Materiais e Patrimoniais 

Administração de Recursos Humanos I  

Administração de Recursos Humanos II  

Administração de Sistemas de Informação I 

Administração de Sistemas de Informação II  

Administração Financeira e Orçamentária I 

Administração Financeira e Orçamentária II 

Administração Mercadológica I 

Administração Mercadológica II 

Contabilidade Gerencial e Gestão de Custos 

Empreendedorismo 

Ética Geral e profissional 
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Gestão da Qualidade 

Gestão de Projetos 

Introdução à Administração 36   

Jogos de Empresa 

Logística e Gestão da Cadeia de Suplementos 

Matemática Aplicada  

Metodologia da Pesquisa Científica  

Organização, Sistemas e Métodos  

Planejamento Estratégico 

Projeto Integrador I  

Projeto Integrador II  

Projeto Integrador III 

Teoria Geral da Administração I 

Teoria Geral da Administração II 

 

Quadro 9- Disciplinas para garantir a materialização da interdisciplinaridade curricular. 

 

 

 

D) RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA COMO EIXO ARTICULADOR DO CURRÍCULO: é 

estabelecida nas diferentes práticas de ensino e de laboratório que permeiam as 

disciplinas de cada curso, desde o seu início. É concretizada, também, nos estágios 

curriculares, entendidos como atividades teórico-práticas e desenvolvidos por meio de 

projetos de estágios integrados, com a finalidade de promover a aproximação 

concreta com o campo de trabalho.  

Para definir pressupostos epistemológicos da relação da Teoria com a Prática 

assume-se o materialismo histórico dialético como referência fundamental, 

entende-se que o homem se caracteriza pelos seguintes atributos essenciais:  

- É indivisível em corpo e mente (espírito), sendo estes aspectos de uma totalidade 

que se realiza em ato.  

- Constitui-se nas e pelas interações sociais, sobrevivendo e se desenvolvendo, 

portanto, apenas em grupo.  

-  Sua consciência origina-se na atividade concreta exercida sobre a natureza, na 

luta pela sobrevivência, sendo essa consciência materializada na linguagem - 

portanto, mediada por signos.  

- Diferencia-se de outros animais pela capacidade de produzir seus próprios meios 

de sobrevivência, transformando a natureza e transformando-se ao fazê-lo.  

- Ao realizar trabalho, utiliza seu corpo e suas faculdades mentais, de modo que não 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ADMINISTRAÇÃO] 

 

73 
 

há trabalho exclusivamente físico nem exclusivamente mental.  

Diante de tais pressupostos, é possível definir:  

- Prática como toda a ação do homem sobre a natureza e sobre outros homens.  

- Teoria como a organização das representações que o homem constrói sobre 

objetos ou fenômenos, num sistema conceitual elaborado segundo critérios lógicos 

(estes, por sua vez, igualmente construídos pelo homem).  

- Reflexão como o processo de confrontar sistematicamente as representações da 

realidade com um sistema ou conjunto de sistemas conceituais articulados (teorias). 

Desse processo podem resultar mudanças nas formas de representar a realidade, nas 

teorias ou em ambas.  

Dadas tais definições, cabe notar que toda a atividade humana envolve, em 

alguma medida, tanto a ação concreta sobre a realidade quanto à representação 

dessa realidade. Assim sendo, quando tomamos teoria e prática em sentido amplo, 

podemos afirmar que não há prática sem teoria, nem teoria sem prática. Isso equivale 

a dizer, também, que toda a atividade humana envolve algum grau de reflexão. 

 Não obstante, é preciso considerar que a combinação entre prática, teoria e 

reflexão pode assumir formas muito diversas, variando de uma prática quase 

automatizada, com vaga consciência dos conceitos que a embasam, a uma teorização 

quase sem relação com a realidade concreta. Nesses casos extremos, o que 

definimos como reflexão ocorre em escala muito reduzida. Outra variabilidade nas 

relações entre teoria, prática e reflexão ocorre em função da abrangência das 

representações que alguém tem sobre a realidade. Pessoas que compreendem 

apenas os aspectos imediatos de seu ambiente e de suas relações podem refletir 

muito ao agir, sem, contudo, ultrapassar os limites de sua compreensão da realidade.  

 

E) INTEGRAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO: a integração é 

refletida em diferentes disciplinas que compõem os currículos e na dinâmica da sala 

de aula, mediada por meio de aprendizagens de pesquisa e extensão desenvolvidas 

durante o curso. Além disso, é parte integrante do projeto pedagógico a definição das 

linhas de pesquisa e dos programas de extensão de cada curso, que orientam o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão apoiados pela instituição ou por 

fontes financiadoras externas;  
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F) PESQUISA COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO E DE PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO: Os projetos pedagógicos incluem, em sua dinâmica curricular, 

metodologias formativas pelas quais se busca desenvolver a cultura investigativa, 

proporcionar condições de apropriação crítica do conhecimento e o desenvolvimento 

de competências e habilidades científicas;  

 

G) GESTÃO COLEGIADA: envolve representantes de professores e de estudantes. 

 

 

4.14.1. Coerência dos Conteúdos Curriculares com os Objetivos do Curso  

 

O currículo do curso foi pensado de forma a possibilitar o desenvolvimento de 

competências indispensáveis para a atuação profissional do egresso a ser formado. 

Atende aos objetivos gerais e específicos, promovendo disciplinas teóricas e práticas 

que abordam aspectos fundamentais na formação do Administrador. Os estágios 

supervisionados oferecem oportunidade ao estudante para desenvolver e exercitar 

habilidades e competências relacionadas ao exercício profissional do Administrador, 

promovendo ações tanto em nível individual quanto coletivo. Em todos os estágios os 

alunos serão orientados e estimulados para a tomada de decisões baseadas nos 

princípios éticos que regem a profissão.  

O currículo valoriza a clareza da adoção de enfoques pedagógicos e 

metodológicos e assegura a atuação do estudante como agente ativo do processo de 

aprendizagem, ou seja, aquele que age, pensa, faz, pesquisa, resolve, aprende, 

conforme sugere os objetivos do curso. 

 

4.14.2. Coerência dos Conteúdos Curriculares com o Perfil Desejado do 
Egresso  

 

O Curso oferecerá a seu acadêmico a oportunidade de construir uma formação 

que lhe permitirá uma ampla visão da ADMINISTRAÇÃO, assim como um vasto 

campo de atuação, mantendo um perfil generalista, de acordo com as Diretrizes 

Curriculares. Os conteúdos curriculares contemplam a formação do perfil desejado.  

O currículo atende às necessidades da sociedade e incorpora algumas 

características indispensáveis à formação do cidadão e do profissional de nosso 

tempo:  
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- Perfil para a empregabilidade, possibilitando a prática profissional do egresso em 

um ambiente em constante mutação;  

- Relacionamento interpessoal, pois estabelece que o relacionamento humano 

seja primordial para a atuação e a realização profissional;  

- Ética profissional, reafirmando a necessidade de se rever valores e princípios 

norteadores das ações humanas, sobretudo na esfera profissional. Entende que o 

diferencial profissional está calcado na competência, habilidade e, principalmente, na 

ética;  

- Uso de recursos computacionais e moderna tecnologia, promovendo a 

utilização e o contato com recursos inovadores e atualizados, estabelecendo que a 

correta utilização das tecnologias atuais é que vai definir o sucesso profissional.  

 

4.14.3. Adequação da Metodologia de Ensino à Concepção do Curso  

 

O processo de ensino-aprendizagem, dinâmico por si mesmo, permite a 

utilização de métodos variados de ensino, seja na modalidade individualizada, coletiva 

ou em grupo.  No curso de ADMINISTRAÇÃO da Faculdade Itaquá - Facita há 

oportunidade para o ensino individualizado, que atende as condições pessoais do 

aluno, valorizando suas aptidões e motivações. Há, ainda, possibilidade de atuação 

coletiva dos alunos no processo de ensino aprendizagem, seja através da realização 

de trabalhos em grupo, seja pela formação de grupos de estudo ou grupos de 

pesquisa ou, ainda, por meio dos trabalhos em equipe e nos projetos desenvolvidos 

nas atividades de extensão.  

Além disso, as atividades desenvolvidas de forma coletiva dão ênfase à 

integração dos alunos, que devem interagir em pequenos grupos, seja nas dinâmicas 

das discussões e dos debates travados em sala de aula ou nas atividades extraclasse. 

Trata-se, portanto, de uma metodologia de ensino dinâmica, articulada às diversas 

necessidades do aluno e que atende tanto a sua necessidade de elaboração individual 

de conhecimento, quanto à necessidade social de realizar trabalhos e atividades de 

forma coletiva. Esse método misto, cuja dinâmica visa abarcar formas variadas de 

ensinar, aprender e agir busca proporcionar ao aluno a vivência de diversas situações 

que terá de enfrentar ao longo de sua vida, onde, em determinada situações, terá que 

agir sozinho, e em outras, deverá agir articulado com outras pessoas ou grupos. 
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Essa metodologia plural se justifica pela própria pedagogia que orienta este 

projeto, que é de formação do cidadão participativo, comprometido com as questões 

sociais de seu tempo, que seja capaz de refletir sobre a sua realidade e agir sobre 

ela. A crítica e a reflexão permanente permeiam as atividades docente e discente num 

compromisso entre professores, instituição e alunos. A sala de aula, por seu turno, 

n«o deve ser o lugar onde se transmite conhecimento, onde se profere a ñaula 

confer°nciaò, mas o espao para o debate, o di§logo, a reflex«o e para a pr·pria 

construção do conhecimento.  

Esse método misto, cuja dinâmica visa abarcar formas variadas de ensinar, 

aprender e agir busca proporcionar ao aluno a vivência de diversas situações que terá 

de enfrentar ao longo de sua vida, onde, em determinada situações, terá que agir 

sozinho, e em outras, deverá agir articulado com outras pessoas ou grupos. Essa 

metodologia plural se justifica pela própria pedagogia que orienta este projeto, que é 

de formação do cidadão participativo, comprometido com as questões sociais de seu 

tempo, que seja capaz de refletir sobre a sua realidade e agir sobre ela.  

A crítica e a reflexão permanente permeiam as atividades docente e discente 

num compromisso entre professores, instituição e alunos. A sala de aula, por seu 

turno, não deve ser o lugar onde se transmite conhecimento, onde se profere a ñaula 

confer°nciaò, mas o espao para o debate, o di§logo, a reflex«o e para a pr·pria 

construção do conhecimento. O professor, por sua vez, não deve ter a postura de 

sábio, detentor do poder e do conhecimento cristalizado, hermético, alienado de sua 

realidade social e da realidade de seus alunos.  

A metodologia desenvolvida é aquela que respeita o aluno em sua dimensão 

holística, como ser dotado de inteligência, emoção e vontade. Partindo do princípio de 

que métodos e técnicas são apenas meios e não fins em si mesmos, o papel do 

professor é decisivo na busca de formas de ensino que sejam adequadas aos seus 

alunos e ao conteúdo a ser trabalhado, conforme as diretrizes curriculares propostas.  

Salienta-se que não se faz aqui diferenciação substancial entre método e 

técnica, utilizando-se ambos com o mesmo sentido de meio pelo qual se deverá 

buscar maior eficiência na relação ensino/aprendizagem. Entre uma ampla gama de 

técnicas utilizadas no processo de ensino, enumeram-se algumas pela possibilidade 

pedagógica que oferecem. Cabe esclarecer, contudo, que elas não inviabilizam a 

utilização de outros métodos, uma vez que a dinâmica de ensino deve envolver uma 
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metodologia diversificada e plural.  

A) MÉTODO EXPOSITIVO ï consiste na apresentação oral de temas logicamente 

estruturados. A mensagem não deve ser dogmática, mas aberta, permitindo a 

contestação, a discussão e a participação dos alunos;  

B) EXPOSIÇÃO ORAL/ESTUDO DIRIGIDO - esta técnica consiste na exposição oral 

articulada ao estudo dirigido, em que o professor expõe um tema, indica as fontes de 

estudo e, em seguida, questões a serem estudadas e discutidas pela classe;  

C) MÉTODO DA ARGUIÇÃO ï o aluno deve estudar por conta própria conteúdos 

previamente orientados pelo professor e a verificação da aprendizagem é feita 

oralmente. A utilização deste método é uma oportunidade de o aluno ir se 

familiarizando com a arguição que possivelmente enfrentará no futuro;  

D) MÉTODO DA DUPLA ARGUIÇÃO ï consiste na apresentação de um tema pelo 

professor aos alunos com indicação das fontes e dos textos a serem estudados. Os 

alunos podem efetuar o estudo em grupo ou individualmente. Após o estudo, os alunos 

passam a arguir o professor, visando esclarecer dúvidas, e o professor, por sua vez, 

na aula seguinte, faz a arguição da classe, baseado nos textos ou conteúdo 

previamente marcado;  

E) MÉTODO DA ARGUIÇÃO COM MONITORES - este método envolve a 

participação de monitores, como um estímulo aos que pretendem seguir a carreira 

docente. O método prevê o aproveitamento de alunos como auxiliares do professor, 

no processo de arguição, o que permite um nível maior de aproveitamento, visto que 

todos os alunos serão arguidos sobre todo o assunto estudado;  

F) MÉTODO DA LEITURA - consiste em indicar textos de estudo sobre um 

determinado tema. Uma vez estudados os textos, os alunos passam por uma 

verificação da aprendizagem, por meio de uma prova escrita, cujos resultados 

fornecem material para se promover uma discussão;  

G) MÉTODO DE LEITURA DIRIGIDA ï este método é utilizado para se estudar 

determinada unidade, por meio de indicação de textos selecionados para este fim. 

Esta leitura é dirigida tanto para aprofundamento e ampliação da aprendizagem, como 

para melhor apreensão da unidade em foco;  

H) TÉCNICA DE PROBLEMAS - consiste em propor situações-problema aos alunos, 

para que eles possam solucioná-los. Esta técnica é rica por envolver a necessidade 

de estudo e revisão de conteúdos não devidamente assimilados, tanto quanto exige 
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que o aluno pesquise o tema e exercite a reflexão para solucionar os problemas 

propostos. Esta técnica pode ser desenvolvida por modalidades diversas, seja pela 

solução individual de problemas, seja pela solução coletiva, com a classe funcionando 

em um só grupo ou com a classe dividida em vários grupos. Os professores podem 

propor reuniões com os alunos, nas quais são apresentados e discutidos os casos 

mais complexos ou menos comuns de cada área, para que se busque de forma 

coletiva a solução adequada;  

I) TÉCNICA DE PROJETOS ï esta técnica visa levar o aluno a projetar algo concreto 

e executá-lo. É uma atividade que se desenvolve em uma situação concreta, real e 

que busca soluções práticas. Por levar o aluno a passar por uma situação de vivência 

e experiência, e por estimular a iniciativa, a autoconfiança e o senso de 

responsabilidade. Esta técnica se apresenta como uma boa oportunidade para o aluno 

desenvolver projetos de pesquisa em temas de seu interesse, ou elaborar projetos 

que visem implementar atividades de extensão sob orientação do professor;  

J) TÉCNICA DE CASOS - consiste em se propor uma situação real que já tenha sido 

solucionada, para exame e apreciação pelos alunos. É de certa forma uma variante 

da técnica de problemas, porém com situações reais e que já tiveram solução;  

L) TÉCNICA DE PESQUISA ï a pesquisa, de certo modo, está presente em todos os 

métodos apresentados. Aqui, contudo, ela é a atividade predominante. Ela pode ser 

bibliográfica, dando ênfase à consulta de livros e revistas que possam contribuir para 

a devida explicação e compreensão do tema em foco. Pode ser, ainda, de campo, em 

que o aluno vai buscar dados não em livros, mas junto à comunidade por meio de 

entrevistas e questionários. 

 

4.14.4. Inter-Relação das Disciplinas na Concepção e Execução do Currículo  

 

As disciplinas do curso estão inter-relacionadas e se integram em função dos 

objetivos do curso e do perfil do egresso. A interdisciplinaridade vem como resposta 

à fragmentação do conhecimento. Vista como questão gnosiológica, surgiu no final do 

século passado, pela necessidade de dar uma resposta à fragmentação causada por 

uma epistemologia de cunho positivista. As ciências haviam-se dividido em muitos 

ramos e a interdisciplinaridade restabelecia, pelo menos, um diálogo entre elas, 

embora não resgatasse ainda a unidade e a totalidade.  
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A fragmentação representava uma questão essencial para o próprio progresso 

científico. Tratava-se de entender melhor a relação entre "o todo e as partes". Porém, 

ao longo do tempo criaram-se lacunas, que dificultavam a visão do todo e sua unidade. 

Nesse contexto, nasce a necessidade de integração - interdisciplinaridade.  A 

interdisciplinaridade busca a integração de dois ou mais componentes curriculares 

para construção do conhecimento. Com o processo de especialização do saber, a 

interdisciplinaridade mostrou-se como uma das respostas para os problemas 

provocados pela excessiva compartimentalização do conhecimento. No final do século 

XX surge a necessidade de mudanças nos métodos de ensino, buscando viabilizar 

práticas interdisciplinares.  

A interdisciplinaridade ocorre na intercomunicação efetiva entre as disciplinas, 

pela fixação de um objeto comum diante do qual os objetos particulares de cada uma 

delas constituem-se em sub-objetos e como estratégia para integrar as disciplinas e 

chegar a uma prática multiprofissional por meio do trabalho sobre temas comuns e em 

novos cenários. 
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4.15. ESTRUTURA CURRICULAR 

 

O projeto Pedagógico proposto está em plena consonância com a Legislação 

vigente, atendendo plenamente as Diretrizes Curriculares do Curso de Bacharelado 

em Administração conforme RESOLUÇÃO CES/CNE Nº 4, DE 13 DE JULHO DE 

2005. Do mesmo modo, o respectivo projeto possui carga horária total de 3.380, 

integralizados em no mínimo 4 anos, sendo que o estágio e as atividades 

complementares somam 14,8%, atendendo a RESOLUÇÃO CES/CNE Nº 2, DE 18 

DE JUNHO DE 2007. 
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 
RESOLUÇÃO CES/CNE Nº4, DE 13 DE JULHO DE 2005 

1º Termo C/H 2º Termo C/H 

Comunicação e Expressão I 36 Comunicação e Expressão II 36 

Direito  36 Antropologia e Sociologia 72 

Filosofia 36 Matemática Financeira 72 

Matemática Aplicada 36 Economia 72 

Metodologia da Pesquisa Científica 36 Teoria Geral da Administração II 72 

Teoria Geral da Administração I 72 Informática Aplicada II  36 

Informática Aplicada I 72   

Introdução à Administração 36   

Total 360 Total 360 

3º Termo C/H 4º Termo C/H 

Contabilidade 72 Administração de Sistemas de 
Informação I 

72 

Organização, Sistemas e Métodos 
72 

Administração de Rec. Materiais e 
Patrimoniais 

72 

Projeto Integrador I 36 Estatística e Probabilidade 72 

Administração de Recursos Humanos I  72 Administração de Recursos 
Humanos II 

72 

Psicologia 36 Ética Geral e profissional 36 

Legislação Social e Tributária 72 Economia Brasileira 36 

Total 360 Total 360 

5º Termo C/H 6º Termo C/H 

Pesquisa Operacional 36 Logística e Gestão da Cadeia de 
Suplementos 

72 

Projeto Integrador II 36 Direito Empresarial 36 

Administração de Sistemas de 
Informação II 

72 Economia Internacional 36 

Comportamento Organizacional 72 Administração Financeira e 
Orçamentária I 

72 

Administração Mercadológica I 72 Administração Mercadológica II 72 

Administração da Produção I 72 Administração da Produção II 72 

Total 360 Total  360 

7º Termo C/H 8º Termo C/H 

Gestão da Qualidade 72 Empreendedorismo 72 

Administração Financeira e 
Orçamentária II 

72 Contabilidade Gerencial e Gestão 
de Custos 

72 

Teoria dos Jogos 36 Jogos de Empresa 36 
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 
RESOLUÇÃO CES/CNE Nº4, DE 13 DE JULHO DE 2005 

Projeto Integrador III 36 Gestão de Projetos 36 

Planejamento Estratégico  72 Gestão da Tecnologia e Inovação 36 

Gestão Ambiental 36 Comércio Exterior 72 

Optativa I 36 Optativa II 36 

Total 360 Total 360 

Estágio supervisionado I 150 Estágio supervisionado II 150 

Optativas C/H 

Administração de Conflitos 36 

Ergonomia e Segurança do Trabalho 36 

Gestão de Micro e Pequena Empresa 36 

Gestão de Resíduos Industriais 36 

Inglês Instrumental 36 

Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS 36 

Mercado de Capitais 36 

Técnicas de Negociação 36 

Quadro 10- Matriz Curricular do Curso de Administração, bacharelado. 

 

 

 

4.15.1. Organização Curricular  

 

No quadro a seguir está apresentada a organização curricular e como ela 

atende a Resolução CES/CNE No. 4, de 13/07/2005. As disciplinas agrupadas para 

atender os conteúdos dos Campos de Formação Básica e Profissional e os Conteúdos 

de Estudos Quantitativos e suas Tecnologias, os Conteúdos de Formação 

Complementar e as disciplinas Optativas e que compõe a Organização Curricular, 

estão mostradas no quadro a seguir. 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  
RESOLUÇÃO CES/CNE Nº4, DE 13 DE JULHO DE 2005 

I. Conteúdos de Formação Básica 

Comunicação e Expressão I; Comunicação e Expressão II; Direito; Antropologia e 
Sociologia; Informática Aplicada I; Informática Aplicada II; Contabilidade; Economia; 
Economia Brasileira; Psicologia; Comportamento Organizacional; Legislação Social e 
Tributária; Filosofia; Ética Geral e Profissional; Direito Empresarial. 
 

[Total ï 756h]   

II. Conteúdos de Formação Profissional 

Introdução à Administração; Teoria Geral da Administração I; Teoria Geral da 
Administração II; Administração de Recursos Humanos I; Administração de Recursos 
Humanos II; Administração de Sistemas de Informação I; Administração de Sistemas de 
Informação II; Organização Sistemas e Métodos; Administração de Recursos Materiais 
e Patrimoniais; Administração Financeira e Orçamentária I; Administração Financeira e 
Orçamentária II; Administração Mercadológica I; Administração Mercadológica II; 
Administração da Produção I; Administração da Produção II; Logística e Gestão da 
Cadeia de Suplementos; Contabilidade Gerencial e Gestão de Custos; Planejamento 
Estratégico. 

[Total ï 1.260h]  

III. Conteúdos de Estudos Quantitativos e suas Tecnologias 

Matemática Aplicada; Estatística e Probabilidade; Pesquisa Operacional; Matemática 
Financeira; Teoria dos Jogos; Gestão da Tecnologia e Inovação. 
 

[Total ï 288h] 

IV. Conteúdos de Formação Complementar 

Metodologia da Pesquisa Científica; Gestão da Qualidade; Economia Internacional; 
Optativa I; Optativa II; Empreendedorismo; Comércio Exterior; Jogos de Empresa; 
Projeto Integrador I; Projeto Integrador II; Projeto Integrador III; Gestão de Projetos; 
Gestão Ambiental. 
 

[Total ï 576h]  

V. Optativas 

Gestão de Micro e Pequena Empresa; Técnicas de Negociação; Administração 
Contemporânea; Inglês Instrumental; Mercado de Capitais; Língua Brasileira de 
Sinais ï LIBRAS 

 

Quadro 10 ï Agrupamento das disciplinas para atender a Organização Curricular e Campo de 
Formação. 
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4.15.2. Resumo da Matriz Curricular e dimensionamento da carga horária 

 

O resumo da Matriz Curricular proposta, com a distribuição do 

dimensionamento da carga horária, consta do quadro a seguir. 

 

RESUMO DA MATRIZ CURRICULAR 
RESOLUÇÃO CES/CNE Nº4, DE 13 DE JULHO DE 2005 

Campos de Formação C/H % 

I. Conteúdos de Formação Básica 756 22,37 

II. Conteúdos de Formação Profissional 1.260 37,28 

III. Conteúdos de Estudos Quantitativos e suas 
Tecnologias 288 8,5 

IV. Conteúdos de Formação Complementar 576 17,0 

SUBTOTAL 1  2.880 85,21 

V. Estágio Supervisionado 300 8,88 

VI. Atividades Complementares 200 5,92 

SUBTOTAL 2  500 14,79 

TOTAL GERAL DO CURSO 3.380 100 

Quadro 11- Resumo da Matriz Curricular do Curso de Administração, bacharelado 
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4.16. EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA 

 

4.16.1. Adequação e atualização das ementas e programas das disciplinas 

 

As ementas e os programas estão atualizados e adequados às disciplinas e à 

concepção do curso. 

 

4.16.2. Adequação, atualização e relevância da bibliografia 

 

As bibliografias básicas e complementares são atualizadas e adequadas às 

respectivas disciplinas. Conforme previsto no novo instrumento de avaliação (INEP), 

na bibliografia complementar foram  utilizadas algumas referências com acervo 

virtual2. Todas com acesso universal via internet e com os DIREITOS AUTORAIS 

PRESERVADOS. 

 

4.16.3. Descrição do ementário e bibliografia  do curso 

 

A seguir estão apresentadas as disciplinas, agrupadas por Termo, com o 

respectivo ementário e bibliografia básica e complementar correspondentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           
2 Acervo virtual é o conteúdo de uma coleção privada ou pública, podendo ser de caráter bibliográfico, 

artístico, fotográfico, científico, histórico, documental ou misto e com acesso universal via internet.  
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1º TERMO 

 

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO I 

Ementa: Ortografia. Acentuação. Sufixos e Prefixos. Hífen. Formação de Palavras. 

Classes de Palavras. Plural. Plural Composto. Coesão e coerência a partir da análise 

e estudos de textos dirigidos. A organização do pensamento: objetividade e clareza 

de ideias. Interpretação de textos. Oratória.  

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, M. M.; MEDEIROS, J. B. Comunicação em Língua Portuguesa. 5ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2009.  

CUNHA, C.; CINTRA, L. F. L. Nova gramática de português contemporâneo. 5º 

Ed. Rio de Janeiro: Nova fronteira, 2008.  

MEDEIROS, J. B. Novo acordo da língua portuguesa. São Paulo: Atlas, 2009.  

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, P. S. R. Gramática Aplicada. 25º Ed. Londrina: Acadêmia de Cultura 

do Paraná, 2003.  

HENRIQUES, A.; ANDRADE, M. M. de. Língua Portuguesa: noções básicas para 

cursos superiores. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

MICHAELIS: Moderno dicionário da língua portuguesa. São Paulo: 

Melhoramentos, 2007.  

ALVES, F. H. D. Comunicação do posicionamento de marketing das instituições 

de ensino superior. São Paulo: Catálogo USP, 2009.  

Acesso link. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12139/tde-05022010-114700/pt-br.php  

CUNHA, E. Os sertões. Ministério da Cultura. Fundação Biblioteca Nacional. 

Departamento Nacional do Livro.  

Acesso link. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co

_obra=2163 

QUEIRÓS, J. M. E. de. O primo Basílio. Domínio Público. Ciberfil Literatura Digital. 

Acesso link. 

http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=D7A16BEF789D&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Alves,%20Flávia%20Helena%20Dante
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12139/tde-05022010-114700/pt-br.php
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2163
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2163


 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ADMINISTRAÇÃO] 

 

87 
 

 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co

_obra=2745 

 

DIREITO 

Ementa: Noções preliminares de direito. Direito público. Estado. Formas de Estado. 

O Estado brasileiro. A constituição federal de 1988. A república federativa do Brasil. 

O Estado democrático de direito. Direitos e garantias fundamentais. A organização 

social e econômica. Defesa do Estado e das instituições democráticas. Direito privado. 

Direito civil. O código civil de 2003. Personalidade jurídica e direitos da personalidade. 

Direito administrativo. Conceito. Administração pública e privada. Agentes da 

administração pública. Atos administrativos. Serviços e servidores públicos. Poder de 

polícia. Processo administrativo. Direitos Humanos. Princípios: I - dignidade 

humana; II - igualdade de direitos; III - reconhecimento e valorização das 

diferenças e das diversidades; IV - laicidade do Estado; V - democracia na 

educação; VI - transversalidade, vivência e globalidade; e VII - sustentabilidade 

socioambiental. 

Bibliografia Básica: 

MACHADO, H. de B. Introdução ao Estudo do Direito. São Paulo: Atlas, 2004.  

VENOSA, S. de S. Introdução ao Estudo do Direito. 3º ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

BRASIL, LEIS E DECRETOS. Constituição da república federativa do Brasil. 45º 

ed. São Paulo: Saraiva, 2011.  

Bibliografia Complementar: 

NADER, P. Introdução ao estudo do direito. 33º ed. Rio de Janeiro: Forense, 2000.  

TEMER, M. Elementos de direito constitucional. 23º ed. Rio de Janeiro: Malheiros, 

2010.  

FERRAZ JÚNIOR, T. S. Introdução ao Estudo do Direito: técnica, decisão, 

dominação. São Paulo: Atlas, 2011.  

ABDALAH, A. C. K. A tutela jurídica do "capital intelectual" das sociedades 

empresariais.  São Paulo: Catálogo USP, 2009.  

Acesso Link. 

 http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/2/2132/tde-04012011-134221/pt-br.php  

COELHO, L. F. Aula de introdução ao Direito. Barueri: Manole, 2004. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2745
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2745
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=77A58089BE47&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Abdallah,%20Ana%20Claudia%20Karam
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/2/2132/tde-04012011-134221/pt-br.php
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Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=-

BfAGVdh2dUC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=

pt-

BR&sa=X&ei=A32QT4fvJcHj0QHB3MWOBQ&ved=0CD8Q6AEwAA#v=onepage&q=

introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false 

LIMA, A. A. Introdução ao Direito moderno. Rio de Janeiro: Loyola, 2001. 

http://books.google.com.br/books?id=72MNUa1l64gC&printsec=frontcover&dq=intro

du%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=VHyQT-

7wHYrj0QGnnJGgBQ&ved=0CEQQ6AEwAQ#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3

%A3o%20ao%20Direito&f=false 

 

FILOSOFIA 

Ementa: Origem da filosofia. A passagem da cosmogonia para a cosmologia. 

Fundamentos filosóficos. Porque estudar filosofia. Objetivos e métodos da Filosofia. 

O homem e o mistério do homem. Raízes e problemas do desvelamento teológico. A 

explicação científica e suas limitações. Lógica, maiêutica e dialética. Filosofia e 

Ciência. Visão histórica da filosofia. Os escritos clássicos da filosofia. A compreensão 

filosófica: cosmovisão idealista e cosmovisão materialista. Tentativas de superação 

do idealismo e do materialismo. Conhecimento e prática. Filosofia contemporânea 

aplicada à administração. Cenários novos. Tendências filosóficas. 

Bibliografia Básica: 

ARANHA, M. L. e MARTINS, M. H. P. Filosofando, Introdução à filosofia. 4ª ed. 

São Paulo: Moderna, 2009.  

CHAUÍ, M. Filosofia. São Paulo: Ática, 2002.  

COTRIM, G. Fundamentos da filosofia. 16º ed. São Paulo: Saraiva, 2006.  

Bibliografia Complementar: 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1994  

GAARDER, J. O mundo de Sofia. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.  

NOBRE. M. Ensinar filosofia: uma conversa sobre aprender e aprender. Campinas, 

Papirus, 2007.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=-BfAGVdh2dUC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=A32QT4fvJcHj0QHB3MWOBQ&ved=0CD8Q6AEwAA#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-BfAGVdh2dUC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=A32QT4fvJcHj0QHB3MWOBQ&ved=0CD8Q6AEwAA#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-BfAGVdh2dUC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=A32QT4fvJcHj0QHB3MWOBQ&ved=0CD8Q6AEwAA#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-BfAGVdh2dUC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=A32QT4fvJcHj0QHB3MWOBQ&ved=0CD8Q6AEwAA#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-BfAGVdh2dUC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=A32QT4fvJcHj0QHB3MWOBQ&ved=0CD8Q6AEwAA#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false
http://books.google.com.br/books?id=72MNUa1l64gC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=VHyQT-7wHYrj0QGnnJGgBQ&ved=0CEQQ6AEwAQ#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false
http://books.google.com.br/books?id=72MNUa1l64gC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=VHyQT-7wHYrj0QGnnJGgBQ&ved=0CEQQ6AEwAQ#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false
http://books.google.com.br/books?id=72MNUa1l64gC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=VHyQT-7wHYrj0QGnnJGgBQ&ved=0CEQQ6AEwAQ#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false
http://books.google.com.br/books?id=72MNUa1l64gC&printsec=frontcover&dq=introdu%C3%A7%C3%A3o+ao+Direito&hl=pt-BR&sa=X&ei=VHyQT-7wHYrj0QGnnJGgBQ&ved=0CEQQ6AEwAQ#v=onepage&q=introdu%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Direito&f=false
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http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-

U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-

YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%

20da%20filosofia&f=false 

PASSETI, D. V. Levi-strauss, antropologia e arte. São Paulo: EDUSP, 2008. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=m07i5M0hFKMC&printsec=frontcover&dq=antr

opologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=sU-QT6fIH-

jt0gHYgJmqBQ&ved=0CGIQ6AEwCA#v=onepage&q=antropologia&f=false 

 

MATEMÁTICA APLICADA  

Ementa: Operações fundamentais aplicadas. Número Inteiro e decimal. Conjuntos 

Numéricos e Intervalos. Equações. Regra de Três Simples e Composta. Problemas. 

Raciocínio Lógico. Funções e Construções gráficas. 

Bibliografia Básica: 

BUSSADO, W. O, MORETIN, P. A. Estatística Básica. 6ª Ed. São Paulo: Saraiva, 

2010.  

DOWING, D.; CLARK, J. Estatística Aplicada. 3ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2010.   

MARTINS. J. F. C. Matemática Sem Fronteiras - Aritmética. Rio de Janeiro: Editora 

Ciência Moderna, 2011.  

Bibliografia Complementar: 

GOLDSTEIN, L. J. et al. Matemática aplicada ï economia, administração e 

contabilidade. São Paulo: Pearson, 2004. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=X1T4TNcqzlUC&printsec=frontcover&dq=mate

m%C3%A1tica&hl=pt-

BR&sa=X&ei=8nadT77SJKqf6AG2mdHgDg&ved=0CEwQ6AEwAQ#v=onepage&q=

matem%C3%A1tica&f=false 

MUROLO, A.; BONETTO, G. Matemática aplicada à administração, economia e 

contabilidade. São Paulo: Thompson, 2004. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=m07i5M0hFKMC&printsec=frontcover&dq=antropologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=sU-QT6fIH-jt0gHYgJmqBQ&ved=0CGIQ6AEwCA#v=onepage&q=antropologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=m07i5M0hFKMC&printsec=frontcover&dq=antropologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=sU-QT6fIH-jt0gHYgJmqBQ&ved=0CGIQ6AEwCA#v=onepage&q=antropologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=m07i5M0hFKMC&printsec=frontcover&dq=antropologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=sU-QT6fIH-jt0gHYgJmqBQ&ved=0CGIQ6AEwCA#v=onepage&q=antropologia&f=false
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showAuthor.ctrl.aspx?aur_cod_id=23293
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showAuthor.ctrl.aspx?aur_cod_id=23293
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showAuthor.ctrl.aspx?aur_cod_id=23293
http://books.google.com.br/books?id=X1T4TNcqzlUC&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=8nadT77SJKqf6AG2mdHgDg&ved=0CEwQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=X1T4TNcqzlUC&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=8nadT77SJKqf6AG2mdHgDg&ved=0CEwQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=X1T4TNcqzlUC&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=8nadT77SJKqf6AG2mdHgDg&ved=0CEwQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=X1T4TNcqzlUC&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=8nadT77SJKqf6AG2mdHgDg&ved=0CEwQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica&f=false
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http://books.google.com.br/books?id=JFXWf98X5IQC&printsec=frontcover&dq=mate

m%C3%A1tica+aplicada&hl=pt-BR&sa=X&ei=1HidT-

fRG4mE6AGBqc2dDw&ved=0CEkQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica%

20aplicada&f=false 

MOREIRA, H. A.; CYSNE, R. P. Curso de Matemática para economistas. São 

Paulo: Atlas, 2000.  

WEBER,  Jean E.. Matemática. São Paulo: Harbra, 1986  

FARO, Clovis de.  Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 1982. 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 

Ementa: O papel da ciência. Tipos de conhecimento. Métodos e técnicas de pesquisa. 

O processo de leitura. Citações bibliográficas. Trabalhos acadêmicos: tipos, 

características e composição estrutural. O projeto de pesquisa experimental e não 

experimental. Pesquisa qualitativa e quantitativa. Relatório de pesquisa. Estilo de 

redação. Referências bibliográficas. Apresentação gráfica. Normas da ABNT. 

Bibliografia Básica: 

CERVO, A. L. BERVIAN, A. P. SILVA, R. Metodologia científica. 6º ed. São Paulo: 

Editora Afiliada, 2007.  

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica prática. 17ª ed. 

Campinas: Papirus, 2011.   

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 

2007.  

Bibliografia Complementar: 

DEMO, P. Metodologia Científica em Ciências Sociais. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

2011.  

GIL, A. C. Como elaborar projeto de pesquisa. 55º ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

LAKATO, E. M. MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 7º ed. 

São Paulo: Atlas, 2010.  

REA, L. M.; PARKER, R. A. Metodologia: do planejamento a execução. São Paulo: 

Pioneira, 2000. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=JFXWf98X5IQC&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica+aplicada&hl=pt-BR&sa=X&ei=1HidT-fRG4mE6AGBqc2dDw&ved=0CEkQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica%20aplicada&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JFXWf98X5IQC&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica+aplicada&hl=pt-BR&sa=X&ei=1HidT-fRG4mE6AGBqc2dDw&ved=0CEkQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica%20aplicada&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JFXWf98X5IQC&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica+aplicada&hl=pt-BR&sa=X&ei=1HidT-fRG4mE6AGBqc2dDw&ved=0CEkQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica%20aplicada&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JFXWf98X5IQC&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica+aplicada&hl=pt-BR&sa=X&ei=1HidT-fRG4mE6AGBqc2dDw&ved=0CEkQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica%20aplicada&f=false
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http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=met

odologia+da+pesquisa&hl=pt-

BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q

=metodologia%20da%20pesquisa&f=false 

SANTOS, V. dos; CANDELORO, R. J. Trabalhos acadêmicos: uma orientação para 

a pesquisa e norma técnica. Porto Alegre: AGE, 2006. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+

da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-

mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=

false 

 

TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO I 

Ementa: Histórico da administração. Abordagem clássica. Abordagem humanística e 

organizacional. Abordagem neoclássica. Abordagem estruturalista. Abordagem 

comportamentalista. Abordagem sistêmica. Abordagem contingencial.  

Bibliografia Básica:  

CHIAVENATO, I. Introdução a teoria geral da administração.  8º ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011.  

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 7º ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

KWASNICKA, E. L. Introdução à administração. 6º ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

Bibliografia Complementar: 

Universidade Luterina do Brasil.  Evolução do pensamento administrativo. Curitiba: 

Ubpex, 2008.  

MOTTA, F. C. P. VASCONCELOS, I. F. G de. Teoria geral da administração. 3º ed. 

São Paulo: Cengage Learning, 2009  

PARK, K. H. Introdução aos estudos de administração. São Paulo: Pioneira, 1997.  

DRUCKER, F. P. Prática da administração de empresas. Rio de Janeiro: Pioneira, 

1955.  

Acesso link. 

 http://books.google.com.br/books?hl=pt-

BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de

http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
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+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-

QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresa

s&f=false 

DRUCKER, F. P. Administrando em tempo de grande mudança. Rio de Janeiro: 

Pioneira, 2006.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=druc

ker&hl=pt-

BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=

drucker&f=false 

 

INFORMÁTICA APLICADA I 

Ementa: Fundamentos de informática. O computador: História origem, 

funcionamento, componentes básicos. Processamento de dados. Hardware: 

processadores, memórias, dispositivos de entrada e saída. Telecomunicações e 

teleprocessamento, redes de computadores e sistemas distribuídos.  

       Bibliografia Básica: 

ALBERTIN, A. L. Administração de Informática:  funções e fatores críticos de 

sucesso. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

SANTOS, A. de A. Informática na empresa.  5º ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

VELLOSO, F. C. Informática conceitos básicos. 8ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 

2011.  

Bibliografia Complementar: 

AGUILA, Robson. Informática para concursos: com provas e questões 

comentadas. 3ª ed. Rio de Janeiro: Roma, 2007.  

HELP. Guia prático de informatica: sistema operacional, internet.... .São Paulo: Klick 

Editora: 2009.  

SILVA, M. G. Informática, terminologia básica: ms windows xp, word, excell, 

access.... 5º Ed. São Paulo: Érica: 2011.  

ABRÃO, I. C.  Desempenho em ambiente Web considerando diferenciação de 

serviços (QoS) em cache, rede e servidor: modelagem e simulação. São Paulo: 

Catálogo USP, 2008.  

http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=drucker&hl=pt-BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=drucker&f=false
http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=drucker&hl=pt-BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=drucker&f=false
http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=drucker&hl=pt-BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=drucker&f=false
http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=drucker&hl=pt-BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=drucker&f=false
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showProduct.ctrl.aspx?product_id=8522437696
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showProduct.ctrl.aspx?product_id=8522437696
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=B7A59D23917B&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Abrão,%20Iran%20Calixto
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Acesso link. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/55/55134/tde-15052009-142130/pt-br.php 

SAWAYA, M. R. Dicionário de informática & internet. Inglês/português. São Paulo: 

Nobel, 2005.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1t

ica&hl=pt-

BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=in

form%C3%A1tica&f=false 

 

INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO 

Ementa: Projeto Pedagógico e grade curricular do curso. A Profissão no Brasil e no 

Mundo. Mercado de Trabalho do Administrador. Papel do Administrador nas 

Organizações e na Sociedade. Regulamentação da Profissão. Áreas de atuação do 

Administrador. Administradores de Sucesso.  Debates, Estudo dirigido e eventos 

sobre Administração.  

Bibliografia Básica  

CHIAVENATO, I. Introdução a teoria geral da administração.  8º ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011.  

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 7º ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

KWASNICKA, E. L. Introdução à administração. 6º ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

Bibliografia Complementar: 

Universidade Luterina do Brasil.  Evolução do pensamento administrativo. Curitiba: 

Ubpex, 2008.  

MOTTA, F. C. P. VASCONCELOS, I. F. G de. Teoria geral da administração. 3º ed. 

São Paulo: Cengage Learning, 2009  

PARK, K. H. Introdução aos estudos de administração. São Paulo: Pioneira, 1997.  

CARAVANTES, G. R. Teoria Geral da Administração. Porto Alegre: Editoração 

Eletrônica AGE ï Assessoria Gráfica e Editorial, 1998.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=admi

nistra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/55/55134/tde-15052009-142130/pt-br.php
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o&f=false
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BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=

administra%C3%A7%C3%A3o&f=false 

DRUCKER, P. A profissão do administrador. São Paulo: Pioneira, 1998.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=y6PODLzIkLIC&printsec=frontcover&dq=admini

strador&hl=pt-BR&sa=X&ei=DIGQT-

_rBIXu0gH2su36BA&ved=0CEcQ6AEwAg#v=onepage&q=administrador&f=false 

 

 

 

2º TERMO 

 

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO II 

Ementa: Pontuação. Crase. Regência Verbal e Nominal. Concordância Verbal e 

Nominal. Colocação de Pronomes. Redação. Técnicas de composição. A organização 

do pensamento: objetividade e clareza de ideias. Interpretação de textos. 

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, M. M.; MEDEIROS, J. B. Comunicação em Língua Portuguesa. 5ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2009.  

CUNHA, C.; CINTRA, L. F. L. Nova gramática de português contemporâneo. 5º 

Ed. Rio de Janeiro: Nova fronteira, 2008.  

MEDEIROS, J. B. Novo acordo da língua portuguesa. São Paulo: Atlas, 2009.  

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, P. S. R. Gramática Aplicada. 25º Ed. Londrina: Acadêmia de Cultura 

do Paraná, 2003.  

HENRIQUES, A.; ANDRADE, M. M. de. Língua Portuguesa: noções básicas para 

cursos superiores. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

MICHAELIS: Moderno dicionário da língua portuguesa. São Paulo: 

Melhoramentos, 2007.  

ALVES, F. H. D. Comunicação do posicionamento de marketing das instituições 

de ensino superior. São Paulo: Catálogo USP, 2009.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=y6PODLzIkLIC&printsec=frontcover&dq=administrador&hl=pt-BR&sa=X&ei=DIGQT-_rBIXu0gH2su36BA&ved=0CEcQ6AEwAg#v=onepage&q=administrador&f=false
http://books.google.com.br/books?id=y6PODLzIkLIC&printsec=frontcover&dq=administrador&hl=pt-BR&sa=X&ei=DIGQT-_rBIXu0gH2su36BA&ved=0CEcQ6AEwAg#v=onepage&q=administrador&f=false
http://books.google.com.br/books?id=y6PODLzIkLIC&printsec=frontcover&dq=administrador&hl=pt-BR&sa=X&ei=DIGQT-_rBIXu0gH2su36BA&ved=0CEcQ6AEwAg#v=onepage&q=administrador&f=false
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=D7A16BEF789D&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Alves,%20Flávia%20Helena%20Dante
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http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12139/tde-05022010-114700/pt-br.php  

CUNHA, E. Os sertões. Ministério da Cultura. Fundação Biblioteca Nacional. 

Departamento Nacional do Livro.  

Acesso link. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co

_obra=2163 

QUEIRÓS, J. M. E. de. O primo Basílio. Domínio Público. Ciberfil Literatura Digital. 

Acesso link. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co

_obra=2745 

ALVES, F. H. D. Comunicação do posicionamento de marketing das instituições 

de ensino superior. São Paulo: Catálogo USP, 2009.  

Acesso link. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12139/tde-05022010-114700/pt-br.php  

ASSIS, M. Memórias Póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Editora Nova 

Aguilar, 1994.  

Acesso link. 

http://machado.mec.gov.br/images/stories/pdf/romance/marm05.pdf 

ASSIS, M. Quincas Borba. Rio de Janeiro: Editora Nova Aguilar, 1994.  

Acesso link. 

http://machado.mec.gov.br/images/stories/pdf/romance/marm07.pdf 

SUN-TZU. A arte da Guerra. São Paulo: Pensamento, 2007.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=u_JBHNI85WUC&printsec=frontcover&dq=arte

+da+guerra&hl=pt-

BR&ei=ioKQT8ycKafZ0QH604mVBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=1&ved=0CDkQ6wEwAA#v=onepage&q=arte%20da%20guerra&f

=false 

 

ANTROPOLOGIA E SOCIOLOGIA 

Ementa: Antropologia. Estudo e princípios antropológicos. Sociologia geral. 

Estratificação social. O indivíduo e a organização. Organização formal e informal. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12139/tde-05022010-114700/pt-br.php
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2163
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2163
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2745
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2745
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=D7A16BEF789D&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Alves,%20Flávia%20Helena%20Dante
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12139/tde-05022010-114700/pt-br.php
http://machado.mec.gov.br/images/stories/pdf/romance/marm05.pdf
http://machado.mec.gov.br/images/stories/pdf/romance/marm07.pdf
http://books.google.com.br/books?id=u_JBHNI85WUC&printsec=frontcover&dq=arte+da+guerra&hl=pt-BR&ei=ioKQT8ycKafZ0QH604mVBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDkQ6wEwAA#v=onepage&q=arte%20da%20guerra&f=false
http://books.google.com.br/books?id=u_JBHNI85WUC&printsec=frontcover&dq=arte+da+guerra&hl=pt-BR&ei=ioKQT8ycKafZ0QH604mVBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDkQ6wEwAA#v=onepage&q=arte%20da%20guerra&f=false
http://books.google.com.br/books?id=u_JBHNI85WUC&printsec=frontcover&dq=arte+da+guerra&hl=pt-BR&ei=ioKQT8ycKafZ0QH604mVBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDkQ6wEwAA#v=onepage&q=arte%20da%20guerra&f=false
http://books.google.com.br/books?id=u_JBHNI85WUC&printsec=frontcover&dq=arte+da+guerra&hl=pt-BR&ei=ioKQT8ycKafZ0QH604mVBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDkQ6wEwAA#v=onepage&q=arte%20da%20guerra&f=false
http://books.google.com.br/books?id=u_JBHNI85WUC&printsec=frontcover&dq=arte+da+guerra&hl=pt-BR&ei=ioKQT8ycKafZ0QH604mVBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDkQ6wEwAA#v=onepage&q=arte%20da%20guerra&f=false
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Processo de organização do trabalho frente aos novos modelos de gestão. Mudança 

organizacional. Cultura das organizações. Ideologia. Aspectos da história e da 

cultura que caracterizam a formação da população brasileira.  O estudo da 

história da África e dos africanos. A luta dos negros e dos povos indígenas no 

Brasil. A cultura negra e indígena brasileira. O negro e o índio na formação da 

sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, 

econômica e política, pertinentes à história do Brasil. Política Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

Bibliografia Básica: 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A., Sociologia geral. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

MEKSENAS, P. Sociologia. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

OLIVEIRA, P. S. de. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 2006.  

MEKSENAS, P. Sociologia. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

Bibliografia Complementar: 

DELORENZO NETO, A. Sociologia aplicada à administração: sociologia das 

organizações. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 1986.  

KOENIG, S. Elementos de sociologia. 5º Ed. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 1976.  

MAUS, M. Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=socio

logia&hl=pt-

BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q

=sociologia&f=false 

MENDRAS, H. O que é sociologia? Barueri: Manoele, 2004. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=-

Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-

BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=

sociologia&f=false 

TESK, O. Sociologia, Textos e Contextos. Canoas: ULBRA, 2005. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=sociologia&f=false
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http://books.google.com.br/books?id=1bPSgRDkMdgC&printsec=frontcover&hl=pt-

BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false 

WEBER, M. Ensaios de sociologia. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

 

MATEMÁTICA FINANCEIRA 

Ementa: Juros simples e compostos. Descontos simples e compostos, Real e 

Nominal. Rendas. Tipos de taxas. Operação de descontos. Sequência de 

pagamentos. Amortização de dívidas. Sistemas de empréstimos. Anuidades. 

Capitalização. Correção monetária. Amortização de débitos. Comparação entre 

alternativas de investimentos. Depreciação. Custos operacionais. Preço atual. Preço 

Futuro. 

Bibliografia Básica: 

ASSAF NETO, A. Matemática financeira e suas aplicações. 11 ed. São Paulo: Atlas, 

2009.  

RATTS, P. Matemática Financeira Básica. 2ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2009.  

VELTER, F.; MISSAGIA, L. R. Aprendendo Matemática Financeira. São Paulo: 

Campus, 2006.  

Bibliografia Complementar: 

BESSIERE. G. Manual Prática de Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: 

Hemus, 1998.  

Acesso link.  

http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=cal

culo+diferencial&hl=pt-

BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=c

alculo%20diferencial&f=false 

FARO, C. Matemática Financeira.  9º Ed. São Paulo: Atlas, 1982.  

BRUNI, A. L. Matemática Financeira: com HP 12 c e Excel. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 

2012 

SANTOS, J. C. de. Matemática Financeira: Calculadora HP ï 12C. Arte e Ciência, 

2001. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=1bPSgRDkMdgC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
http://books.google.com.br/books?id=1bPSgRDkMdgC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
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http://books.google.com.br/books?id=ydlE5Vf9ub4C&printsec=frontcover&dq=matem

%C3%A1tica+financeira&hl=pt-

BR&sa=X&ei=cAyaT7nUMuue6QG16PyDDw&ved=0CFAQ6AEwAQ#v=onepage&q=

matem%C3%A1tica%20financeira&f=false 

SILVA, SEBASTIÃO MEDEIROS. Matemática. São Paulo: Ed. Atlas, 2010. 

 

ECONOMIA 

Ementa: Teorias econômicas. Evolução do pensamento econômico. Conceito e 

distribuição do PIB no Brasil e no mundo. Elementos para análise econômica. 

Microeconomia. Oferta, demanda e o equilíbrio de mercado. Elasticidades. Estrutura 

de mercado. Teoria Monetária. Inflação. Relações com o exterior. Ciclos econômicos. 

Crescimento e desenvolvimento e perspectivas econômicas para o Brasil.  

Bibliografia Básica: 

GUIMARÃES, B; GONÇALVES, C. E. Introdução à economia. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2010.  

SOUZA, N. de J. Economia Básica. São Paulo: Atlas, 2008.  

WESSELS, W. J.  Economia 3º ed. São Paulo: Saraiva, 2010.  

Bibliografia Complementar: 

ARAÚJO, C. R. V. História do pensamento econômico. São Paulo: Atlas, 1988.  

CASTRO, A. B. de. LESSA, C. F. Introdução à economia: uma abordagem 

estruturalista. 38ª ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2011.  

ROSSETE, J. P. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2005.) 

BACHA, C. J. C. Macroeconomia aplicada à análise da economia brasileira. São 

Paulo: EDUSP, 2004. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=iI4w7qm-HjsC&printsec=frontcover&hl=pt-

BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false 

DIAS, G. L. d. Brasil: O futuro da economia.  São Paulo: Estud. av. 2006.   

Acesso Link.  

http://www.scielo.br/pdf/ea/v20n56/28627.pdf 

JORGE, F. T. MOREIRA, J. O. C. Economia: notas introdutórias. São Paulo: Atlas, 

1995.  

http://books.google.com.br/books?id=ydlE5Vf9ub4C&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica+financeira&hl=pt-BR&sa=X&ei=cAyaT7nUMuue6QG16PyDDw&ved=0CFAQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica%20financeira&f=false
http://books.google.com.br/books?id=ydlE5Vf9ub4C&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica+financeira&hl=pt-BR&sa=X&ei=cAyaT7nUMuue6QG16PyDDw&ved=0CFAQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica%20financeira&f=false
http://books.google.com.br/books?id=ydlE5Vf9ub4C&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica+financeira&hl=pt-BR&sa=X&ei=cAyaT7nUMuue6QG16PyDDw&ved=0CFAQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica%20financeira&f=false
http://books.google.com.br/books?id=ydlE5Vf9ub4C&printsec=frontcover&dq=matem%C3%A1tica+financeira&hl=pt-BR&sa=X&ei=cAyaT7nUMuue6QG16PyDDw&ved=0CFAQ6AEwAQ#v=onepage&q=matem%C3%A1tica%20financeira&f=false
http://books.google.com.br/books?id=iI4w7qm-HjsC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
http://books.google.com.br/books?id=iI4w7qm-HjsC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
http://www.scielo.br/pdf/ea/v20n56/28627.pdf
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TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO II 

Ementa: Organizações. Ambiente. Funções Administrativas. Áreas Funcionais. Visão 

holística. Visão Sistêmica. Mudança. Cultura Organizacional. Organizacional Formal 

e Informal. Grupos. Poder. Liderança. Motivação. Processo Decisorial. Administração 

de Conflitos. Papéis dos gerentes. Equipe. Administração Estratégica. Administração 

Participativa. Reengenharia. Downsizing. Brainstorming. Benchmarking. Gestão 

organizacional frente aos novos paradigmas. Temas da atualidade. 

Bibliografia Básica: 

BARNEY, Jay B.. Administração estrategica e vantagem competitiva.  3º ed. São 

Paulo: Pearson, 2011.  

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 7º ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

KWASNICKA, E. L. Introdução à administração. 6º ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

CHIAVENATO, I. Administração nos Novos Tempos. 2º Ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2010.  

CHIAVENATO, I. Introdução a Teoria Geral da administração.  8º ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2011.  

FERREIRA A. A.; REIS, A. C. F.; PEREIRA, M. I. Gestão empresarial: de Taylor aos 

nossos dias. São Paulo: Pioneira, 2011.  

DRUCKER, F. P. Prática da administração de empresas. Rio de Janeiro: Pioneira, 

1955.  

Acesso link. 

 http://books.google.com.br/books?hl=pt-

BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de

+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-

QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresa

s&f=false 

DRUCKER, F. P. Administrando em tempo de grande mudança. Rio de Janeiro: 

Pioneira, 2006.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false


 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ADMINISTRAÇÃO] 

 

100 
 

 

http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=druc

ker&hl=pt-

BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=

drucker&f=false 

 

INFORMÁTICA APLICADA II 

Ementa: Software: categorias, software básico, sistemas operacionais, linguagens de 

aplicação. Planilhas eletrônicas. Editores e processadores de texto, software de apoio 

à tomada de decisão, inteligência artificial. Organização da informação: arquivos, 

registros, campos e dados. Filosofia moderna de tratamento da informação em banco 

de dados. 

Bibliografia Básica: 

ALBERTIN, A. L. Administração de Informática:  funções e fatores críticos de 

sucesso. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

SANTOS, A. de A. Informática na empresa.  5º ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

VELLOSO, F. C. Informática conceitos básicos. 8ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 

2011.  

Bibliografia Complementar: 

AGUILA, Robson. Informática para concursos: com provas e questões 

comentadas. 3ª ed. Rio de Janeiro: Roma, 2007.  

HELP. Guia prático de informática: sistema operacional, internet.... .São Paulo: Klick 

Editora: 2009.  

SILVA, M. G. Informática, terminologia básica: ms windows xp, word, excell, 

access.... 5º Ed. São Paulo: Érica: 2011.  

ABRÃO, I. C.  Desempenho em ambiente Web considerando diferenciação de 

serviços (QoS) em cache, rede e servidor: modelagem e simulação. São Paulo: 

Catálogo USP, 2008.  

Acesso link. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/55/55134/tde-15052009-142130/pt-br.php 

SAWAYA, M. R. Dicionário de informática & internet. Inglês/português. São Paulo: 

Nobel, 2005.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=drucker&hl=pt-BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=drucker&f=false
http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=drucker&hl=pt-BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=drucker&f=false
http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=drucker&hl=pt-BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=drucker&f=false
http://books.google.com.br/books?id=iDKl52WkGWYC&printsec=frontcover&dq=drucker&hl=pt-BR&sa=X&ei=zoaQT9rWMIXn0QGK3dD5BA&ved=0CF0Q6AEwCA#v=onepage&q=drucker&f=false
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showProduct.ctrl.aspx?product_id=8522437696
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showProduct.ctrl.aspx?product_id=8522437696
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=B7A59D23917B&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Abrão,%20Iran%20Calixto
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/55/55134/tde-15052009-142130/pt-br.php
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http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1t

ica&hl=pt-

BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=in

form%C3%A1tica&f=false 

 

3º TERMO 

 

CONTABILIDADE 

Ementa: Conceitos contábeis básicos. Registros e sistemas contábeis. Análise de 

questões contábeis. Relatórios contábeis. Aplicação dos conhecimentos da ciência e 

da técnica contábil, voltados à estruturação de balanços e do conjunto dos 

demonstrativos contábeis. Uso da Informação contábil pela administração. Estrutura 

das demonstrações financeiras. Instrumental básico de análise. Análise e 

interpretação econômico-financeira. Custos: origem, evolução e objetivos. 

Terminologia de custos. Esquema básico da contabilidade de custos. Custo nos 

diversos segmentos econômicos. Sistemas. Sistemas de custos. Auditoria. 

Bibliografia Básica: 

PADOVEZE, C. L. Contabilidade Gerencial. São Paulo: Atlas, 2010.  

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. São Paulo: Atlas, 2010.  

MARION, J. C. Contabilidade empresarial. 15º Ed, São Paulo: Atlas, 2009.  

Bibliografia Complementar: 

EDGARD B. Informática aplicada às áreas de contabilidade administrativas e 

econômicas. São Paulo: Atlas, 1998.  

ARAÚJO C. R. V. História do Pensamento Econômico - Uma abordagem 

introdutória. São Paulo: Atlas, 2010.  

BONTEMPO, M. T. Teoria dos jogos aplicada à contabilidade. São Paulo: Cad. 

Estud, 1997.  

Acesso Link.  

http://www.scielo.br/pdf/cest/n15/n15a03.pdf  

GOULART, A. M. C. O conceito de ativos na contabilidade: um fundamento a ser 

explorado. São Paulo: Rev. contab. Finança, 2002.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://www.scielo.br/pdf/cest/n15/n15a03.pdf
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http://www.scielo.br/pdf/rcf/v13n28/v13n28a04.pdf  

PAES, N. L.; BUGARIN, N, S. Parâmetros tributários da economia brasileira. São 

Paulo: Estud. Econ, 2006.  

Acesso link. 

http://www.scielo.br/pdf/ee/v36n4/a02v36n4.pdf 

 

ORGANIZAÇÃO, SISTEMAS E MÉTODOS 

Ementa: Organização e reorganização. Distribuição do trabalho. Processamento do 

trabalho. Aproveitamento racional de espaço físico. Gráficos de organização. Manuais 

administrativos. Formulários. Metodologias para levantamento, análise e prognóstico 

das organizações. Estrutura, estratégia, tecnologia, desempenho, processos 

organizacionais e ambiente externo. Análise organizacional. Temas da atualidade. 

Bibliografia Básica: 

ASCENÇÃO, L. C. M. D. Organização, sistemas e métodos: análise, redesenho e 

informatização de processos administrativos.  São Paulo: Atlas, 2012.  

DENILSON, Daniel. A força da cultura organizacional nas empresas globais. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2012.  

MINTZBERG, Henry. Criando Organizações Eficazes. 2º ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

BALLESTRO ALVAREZ, M. E. Manual de oorganizações, sistemas e métodos: 

abordagem teórica e prática da engenharia da informação. 5º Ed. São Paulo: Atlas, 

2011.  

WALTON, Richard E. Tecnologia de Informação. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 1994. 

LACHTERMACHER. Pesquisa operacional: na tomada de decisões. 4ª ed. São 

Paulo: Person, 2009.  

GODOY, S. A. A pesquisa qualitativa e sua utilização em administração de 

empresas. São Paulo: Revista de Administração de Empresas, 1995. 

Acesso Link.  

http://rae.fgv.br/sites/rae.fgv.br/files/artigos/10.1590_S0034-75901995000400008.pdf 

VASCONCELOS, E.; HEMSLEY, J. R. Estrutura das organizações. São Paulo: 

Pioneira, 2003.  

Acesso link. 

http://www.scielo.br/pdf/rcf/v13n28/v13n28a04.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ee/v36n4/a02v36n4.pdf
http://rae.fgv.br/sites/rae.fgv.br/files/artigos/10.1590_S0034-75901995000400008.pdf
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http://books.google.com.br/books?id=6yk1IpQIxu0C&pg=PA16&dq=organiza%C3%A

7%C3%A3o,+sistemas+e+m%C3%A9todos&hl=pt-BR&sa=X&ei=ts-

QT8WcBabH6QGFp8W-

BA&ved=0CGkQ6AEwCA#v=onepage&q=organiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20sist

emas%20e%20m%C3%A9todos&f=false 

 

PROJETO INTEGRADOR I 

Ementa: Desenvolvimento, num grupo supervisionado, de um Projeto Integrador com 

base nas disciplinas já cursadas, como parte integrante da proposta de uso de 

metodologias ativas de aprendizagem, baseada em problemas e por projetos. 

Bibliografia Básica: 

CERVO, AMADO L. Metodologia Científica. 6º Edição. Ed. CW Pearson. São Paulo, 

SP. 2007.  

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica prática. 17ª ed. 

Campinas: Papirus, 2011. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 

2007. 

Bibliografia Complementar: 

MARQUES, André, Laboratório de Ideias: em seleção e desenvolvimento. 

Qualitymark. Rio de Janeiro. 2008. 

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

GIL, ANTONIO CARLOS. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5º Edição. Ed. 

Atlas. São Paulo. 2010.  

MARQUESI, Sueli C. A organização do texto descritivo em língua portuguesa. 

Lucerna. Rio de Janeiro, SP. 2004.  

NÉLO, A. M. Decisão de Mix de produtos: comparando a teoria das restrições, o 

custeio baseado em atividades e o modelo geral com a utilização de custos 

discricionários. Tese de Doutorado. Escola Politécnica de São Paulo. Universidade de 

São Paulo, 2008.  

Acesso link. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/3/3136/tde-30052008-155116/pt-br.php 

 

http://books.google.com.br/books?id=6yk1IpQIxu0C&pg=PA16&dq=organiza%C3%A7%C3%A3o,+sistemas+e+m%C3%A9todos&hl=pt-BR&sa=X&ei=ts-QT8WcBabH6QGFp8W-BA&ved=0CGkQ6AEwCA#v=onepage&q=organiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20sistemas%20e%20m%C3%A9todos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6yk1IpQIxu0C&pg=PA16&dq=organiza%C3%A7%C3%A3o,+sistemas+e+m%C3%A9todos&hl=pt-BR&sa=X&ei=ts-QT8WcBabH6QGFp8W-BA&ved=0CGkQ6AEwCA#v=onepage&q=organiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20sistemas%20e%20m%C3%A9todos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6yk1IpQIxu0C&pg=PA16&dq=organiza%C3%A7%C3%A3o,+sistemas+e+m%C3%A9todos&hl=pt-BR&sa=X&ei=ts-QT8WcBabH6QGFp8W-BA&ved=0CGkQ6AEwCA#v=onepage&q=organiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20sistemas%20e%20m%C3%A9todos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6yk1IpQIxu0C&pg=PA16&dq=organiza%C3%A7%C3%A3o,+sistemas+e+m%C3%A9todos&hl=pt-BR&sa=X&ei=ts-QT8WcBabH6QGFp8W-BA&ved=0CGkQ6AEwCA#v=onepage&q=organiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20sistemas%20e%20m%C3%A9todos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6yk1IpQIxu0C&pg=PA16&dq=organiza%C3%A7%C3%A3o,+sistemas+e+m%C3%A9todos&hl=pt-BR&sa=X&ei=ts-QT8WcBabH6QGFp8W-BA&ved=0CGkQ6AEwCA#v=onepage&q=organiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20sistemas%20e%20m%C3%A9todos&f=false
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/3/3136/tde-30052008-155116/pt-br.php
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ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS I 

Ementa: Evolução Histórica. Conceituação: Administração de pessoal, Relações 

Industriais, Administração de Recursos Humanos e Gestão de Pessoas. Capital 

Humano. Capital Intelectual. Caráter Multivariado da ARH. Caráter Contingencial da 

ARH. Objetivos da ARH. Histórico e evolução do Trabalho. Gestão Estratégica de 

Pessoas: Desafios, Clima organizacional, Motivação, Liderança e Comunicação. 

Pessoas: Personalidade; Valores e Atitudes; Diversidade Cultural; Percepção; 

Capacidade, Comportamento e Empenho; Comprometimento e Envolvimento; 

Aptidão; Inteligência; Satisfação e Stress. Processo de Agregar Pessoas: Mercado de 

RH e Mercado de Trabalho; Rotatividade de pessoal; Absenteísmo; Recrutamento; 

Seleção.  

Bibliografia Básica: 

CHIAVENATO, I. Recursos humanos: o capital humano das organizações. 9º ed. 

São Paulo: Editora Campus, 2009.  

MILKOVICK, G. T. Administração de recursos humanos. São Paulo: Atlas, 2012.  

MINICUCCI, A. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. 6º ed. São 

Paulo: Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

BERGAMINI, C. W. Motivação nas organizações. 5º ed. São Paulo: Atlas, 2008.  

PONTES, B. R. Planejamento, recrutamento e seleção de pessoal. 6ª ed. São 

Paulo: LTR, 2010.  

PONTES, B. R.. Avaliação de Desempenho. São Paulo: LTr, 2010. 

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest

%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-

BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=

gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false 

PONTELO, J.; CRUZ, L. Gestão de pessoas: manual das rotinas trabalhistas. 

Brasília: Editora SENAC, 2006.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
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http://books.google.com.br/books?id=jeMeQ2r7c5gC&printsec=frontcover&dq=gest%

C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-

BR&sa=X&ei=yMeQT4HNJuPH6AG_pJjFBA&ved=0CEwQ6AEwAA#v=onepage&q=

gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false 

 

PSICOLOGIA 

Ementa: O indivíduo e a organização. Comportamento humano. Personalidade. 

Papéis e valores. Processos de liderança. Tensão e conflito. Feedback. 

Funcionamento e desenvolvimento de grupos. Dinâmicas de Grupo. 

Bibliografia Básica: 

ATKINSON, R. L. Introdução a psicologia da hilgard. 13º ed. Porto Alegre: Atmed, 

2002.  

BARROS, C. S. G. Pontos de psicologia geral. 15ª ed. São Paulo: Ática, 2010. 

BRAGHIROLLI, E. M. Psicologia geral. 30º ed. Petrópolis: Vozes, 2010.  

Bibliografia Complementar: 

BOWDITCH, J. L. Elementos de comportamento organizacional. São Paulo: 

Cengage Learning, 2009.  

BERGAMINI, C. W. Psicologia aplicada à administração de empresas. 3º ed. São 

Paulo: Atlas, 1988.  

MINICUCCI, A. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. 6º ed. São 

Paulo: Atlas, 2011. 

NOBRE. M. Ensinar filosofia: uma conversa sobre aprender e aprender. Campinas, 

Papirus, 2007.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-

U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-

YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%

20da%20filosofia&f=false 

CABRAL, A; NICK, E. Dicionário Técnico da psicologia. São Paulo: Cultrix, 2006. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSIC

OLOGIA&hl=pt-

http://books.google.com.br/books?id=jeMeQ2r7c5gC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=yMeQT4HNJuPH6AG_pJjFBA&ved=0CEwQ6AEwAA#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=jeMeQ2r7c5gC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=yMeQT4HNJuPH6AG_pJjFBA&ved=0CEwQ6AEwAA#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=jeMeQ2r7c5gC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=yMeQT4HNJuPH6AG_pJjFBA&ved=0CEwQ6AEwAA#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=jeMeQ2r7c5gC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=yMeQT4HNJuPH6AG_pJjFBA&ved=0CEwQ6AEwAA#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
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BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false 

SPERLING, A. P. Introdução à psicologia. São Paulo: Pioneira, 2003.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=65JPKfwP2UwC&printsec=frontcover&dq=PSI

COLOGIA&hl=pt-BR&sa=X&ei=Lc6QT-KWFa-

26QGmpJC5BA&ved=0CF0Q6AEwBDgK#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false 

 

LEGISLAÇÃO SOCIAL E TRIBUTÁRIA 

Ementa: O direito. Código tributário nacional. Direito constitucional tributário. 

Vigência, aplicação, integração e interpretação da legislação tributária. Obrigação 

tributária. Solidariedade, capacidade, domicílio e responsabilidade tributária. 

Tributação, informações econômico-fiscais. Finanças públicas. Os tributos. O sistema 

tributário da constituição. Os impostos federais. Os impostos estaduais. Os impostos 

municipais. As normas gerais do direito tributário. O direito tributário penal. Introdução 

ao direito do trabalho. Direito do trabalho: conceito e evolução. Empregado e 

empregador. Contrato individual de trabalho. Conceito, caracteres, alterações e 

dissolução. Rescisão do contrato de trabalho. Duração do trabalho. Remuneração e 

salário. Direito administrativo do trabalho. Direito sindical. Da justiça do trabalho. Da 

previdência social. Processo trabalhista. Acidentes do trabalho. 

Bibliografia Básica: 

BARROS, A. M. de. Curso de Direito do trabalho. 8ª ed. São Paulo: LTr, 2012.  

NASCIMENTO, A. M. Iniciação ao Direito do Trabalho. 37ª ed. São Paulo: LTr, 

2012.  

JORGE NETO, F. F. Curso de direito do trabalho. 2º Ed. São Paulo: Atlas, 2011.  

Bibliografia Complementar: 

BORBA, C. Direito Tributário: Teoria e 1.000 questões. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2007. Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=mHbDkoEpCKwC&printsec=frontcover&dq=dir

eito+tribut%C3%A1rio&hl=pt-

BR&sa=X&ei=9cSQT7e0GeiN6QHlwcSgBA&ved=0CFoQ6AEwAw#v=onepage&q=di

reito%20tribut%C3%A1rio&f=false 

http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=65JPKfwP2UwC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&sa=X&ei=Lc6QT-KWFa-26QGmpJC5BA&ved=0CF0Q6AEwBDgK#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=65JPKfwP2UwC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&sa=X&ei=Lc6QT-KWFa-26QGmpJC5BA&ved=0CF0Q6AEwBDgK#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=65JPKfwP2UwC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&sa=X&ei=Lc6QT-KWFa-26QGmpJC5BA&ved=0CF0Q6AEwBDgK#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=mHbDkoEpCKwC&printsec=frontcover&dq=direito+tribut%C3%A1rio&hl=pt-BR&sa=X&ei=9cSQT7e0GeiN6QHlwcSgBA&ved=0CFoQ6AEwAw#v=onepage&q=direito%20tribut%C3%A1rio&f=false
http://books.google.com.br/books?id=mHbDkoEpCKwC&printsec=frontcover&dq=direito+tribut%C3%A1rio&hl=pt-BR&sa=X&ei=9cSQT7e0GeiN6QHlwcSgBA&ved=0CFoQ6AEwAw#v=onepage&q=direito%20tribut%C3%A1rio&f=false
http://books.google.com.br/books?id=mHbDkoEpCKwC&printsec=frontcover&dq=direito+tribut%C3%A1rio&hl=pt-BR&sa=X&ei=9cSQT7e0GeiN6QHlwcSgBA&ved=0CFoQ6AEwAw#v=onepage&q=direito%20tribut%C3%A1rio&f=false
http://books.google.com.br/books?id=mHbDkoEpCKwC&printsec=frontcover&dq=direito+tribut%C3%A1rio&hl=pt-BR&sa=X&ei=9cSQT7e0GeiN6QHlwcSgBA&ved=0CFoQ6AEwAw#v=onepage&q=direito%20tribut%C3%A1rio&f=false
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CORTEZ, J. C. Prática trabalhista: cálculos. 15 ed. São Paulo: LTR, 2011.  

MARTINS, S. P. Direito da seguridade social. 31º ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

MARTINS, S. P. Direito do trabalho. 28º ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

PASSANEZI, P. M. S. Direito & Economia. Rio de Janeiro: Rev. econ. Contemp, 

2006. Acesso link.  

http://www.scielo.br/pdf/rec/v10n2/09.pdf  

SILVEIRA, P. A. C. V. da. Direito tributário e análise econômica do direito. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2009.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=wR3UiuROloEC&printsec=frontcover&dq=direit

o+tribut%C3%A1rio&hl=pt-BR&sa=X&ei=r8WQT427EabH6QGFp8W-

BA&ved=0CFEQ6AEwBDgK#v=onepage&q=direito%20tribut%C3%A1rio&f=false 

 

4º TERMO 

 

ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO I 

Ementa: Informação gerencial. Tipos e usos de informação. Tratamento das 

informações versus atividades fins. SIG. Sistemas especialistas. Sistemas de apoio à 

decisão. Sistemas executivos. Tópicos em gerenciamento dos sistemas: integração, 

segurança, controle. Uso estratégico da tecnologia da informação.  

Bibliografia Básica: 

BARNEY, J. B. Administração estratégica e vantagens competitivas. 3º Ed. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.  

SANTOS, A. de A. Informática na empresa.  5º ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL. Informática aplicada. Curitiba: IBPEX, 

2008.  

Bibliografia Complementar: 

CAIÇARA JÚNIOR, C. Sistemas de informação de gestão ï ERP. Curitiba: IBPEX, 

2008.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+i

nforma%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-

http://www.scielo.br/pdf/rec/v10n2/09.pdf
http://books.google.com.br/books?id=wR3UiuROloEC&printsec=frontcover&dq=direito+tribut%C3%A1rio&hl=pt-BR&sa=X&ei=r8WQT427EabH6QGFp8W-BA&ved=0CFEQ6AEwBDgK#v=onepage&q=direito%20tribut%C3%A1rio&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wR3UiuROloEC&printsec=frontcover&dq=direito+tribut%C3%A1rio&hl=pt-BR&sa=X&ei=r8WQT427EabH6QGFp8W-BA&ved=0CFEQ6AEwBDgK#v=onepage&q=direito%20tribut%C3%A1rio&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wR3UiuROloEC&printsec=frontcover&dq=direito+tribut%C3%A1rio&hl=pt-BR&sa=X&ei=r8WQT427EabH6QGFp8W-BA&ved=0CFEQ6AEwBDgK#v=onepage&q=direito%20tribut%C3%A1rio&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
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BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20i

nforma%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false 

MEIRELES, M. Sistemas de Informação: quesitos de excelência. São Paulo: Arte & 

Ciência, 2004.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=LowDFu7lyaMC&printsec=frontcover&dq=siste

mas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&sa=X&ei=-

9OQT7GzBeOx6QHSwIiRBA&ved=0CFEQ6AEwAw#v=onepage&q=sistemas%20de

%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false 

OôBRIEN, J. A. Sistemas de informações e as decisões gerenciais na era da 

internet. 3º Ed. São Paulo: Saraiva, 2010.  

MACGEE, J. V.; PRUSAK, L. Gerenciamento estratégico da informação: aumente 

a competitividade e a eficiência de sua empresa. 24º ed. Rio de Janeiro: Campus, 

1994.  

WALTON, R. E. Tecnologia de informação. O uso de TI pelas empresas que obtêm 

vantagem competitiva. São Paulo: Atlas, 1993.  

 

 

ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS MATERIAIS E PATRIMONIAIS 

Ementa: Histórico, evolução, funções, alcance e estrutura organizacional da 

Administração de materiais. Controle de estoques, avaliação de estoques, 

armazenamento, movimentação, logística, função compras, negociação, licitações. 

Bibliografia Básica: 

SARAT, Newton. Gestão plena da terceirização. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2008. 

MOTTA Fernando C. P.. Introdução a organização Burocráticas. São Paulo: 

Thomson, 2004.  

RODRIGUES, José A. Dilemas na Gestão corporativa.  Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2003.  

Bibliografia Complementar: 

COSTA, F. J. C. Introdução à administração de materiais em sistemas de 

informação informatizados. CPT, 2012.  

http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=LowDFu7lyaMC&printsec=frontcover&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&sa=X&ei=-9OQT7GzBeOx6QHSwIiRBA&ved=0CFEQ6AEwAw#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=LowDFu7lyaMC&printsec=frontcover&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&sa=X&ei=-9OQT7GzBeOx6QHSwIiRBA&ved=0CFEQ6AEwAw#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=LowDFu7lyaMC&printsec=frontcover&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&sa=X&ei=-9OQT7GzBeOx6QHSwIiRBA&ved=0CFEQ6AEwAw#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=LowDFu7lyaMC&printsec=frontcover&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&sa=X&ei=-9OQT7GzBeOx6QHSwIiRBA&ved=0CFEQ6AEwAw#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
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Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=4POWlLFn6uUC&printsec=frontcover&dq=adm

inistra%C3%A7%C3%A3o+materiais&hl=pt-BR&sa=X&ei=7w2aT-

TjJujx6AHWp4DqDg&ved=0CEgQ6AEwAA#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3

%A3o%20materiais&f=false 

DIAS, G. P. P. Gestão de Estoques numa cadeia de distribuição com sistema de 

reposição automática e ambiente colaborativo. Tese de Doutorado. Escola 

Politécnica. Universidade de São Paulo, 2003.  

Acesso Link. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/3/3136/tde-27072007-181506/pt-br.php 

CAIÇARA JÚNIOR, C. Sistemas de informação de gestão ï ERP. Curitiba: IBPEX, 

2008.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+i

nforma%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-

BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20i

nforma%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false 

DIAS, M. A. P. Administração de materiais: resumo de teoria, questões de revisão, 

exercícios. São Paulo: Atlas, 1995. 

DIAS, M. A. P. Administração de materiais: uma abordagem logística. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

 

ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE 

Ementa: Arredondamento de acordo com a precisão desejada. Gráficos. Séries 

estatísticas. Preparação de dados para análise estatística. Medidas estatísticas. 

Probabilidades. Distribuição de probabilidades. Aplicações dos softwares estatísticos 

com uso do computador. Testes de hipóteses sobre as provas paramétricas e não-

paramétricas aplicáveis à pesquisa no campo da Administração. 

Bibliografia Básica: 

BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 7º Ed. Florianópolis: Ed. 

UFSC, 2011.  

http://books.google.com.br/books?id=4POWlLFn6uUC&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o+materiais&hl=pt-BR&sa=X&ei=7w2aT-TjJujx6AHWp4DqDg&ved=0CEgQ6AEwAA#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o%20materiais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=4POWlLFn6uUC&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o+materiais&hl=pt-BR&sa=X&ei=7w2aT-TjJujx6AHWp4DqDg&ved=0CEgQ6AEwAA#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o%20materiais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=4POWlLFn6uUC&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o+materiais&hl=pt-BR&sa=X&ei=7w2aT-TjJujx6AHWp4DqDg&ved=0CEgQ6AEwAA#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o%20materiais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=4POWlLFn6uUC&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o+materiais&hl=pt-BR&sa=X&ei=7w2aT-TjJujx6AHWp4DqDg&ved=0CEgQ6AEwAA#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o%20materiais&f=false
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/3/3136/tde-27072007-181506/pt-br.php
http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Fy9dO9Wx_D8C&pg=PT16&dq=sistemas+de+informa%C3%A7%C3%B5es+gerenciais&hl=pt-BR&ei=3dSQT57oNYbH6QGg75WIBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=5&ved=0CFkQ6wEwBDgK#v=onepage&q=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20gerenciais&f=false
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BUSSADO, W. O, MORETIN, P. A. Estatística básica. 6ª ed. São Paulo: Saraiva, 

2010. 

DOWING, D.; CLARK, J. Estatística aplicada. 3ª ed. São Paulo: Saraiva, 2010.  

Bibliografia Complementar: 

GIENELLA, Renato. Teoria das probabilidades. São Paulo: Mandacaru, 2006.  

LAPPONI, J. C. Estatística usando Excel. 7 º Ed. São Paulo: Campus, 2005.  

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. São 

Paulo: EDUSP, 2011 

STEVENSON, W. J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harper & 

Row, 1981. 

FRENUND, J. E. Estatística aplicada. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=oNrBvDGFi-

EC&pg=PA15&dq=estat%C3%ADstica&hl=pt-BR&sa=X&ei=fEWQT6S9Marg0QH3-

qG1BQ&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=estat%C3%ADstica&f=false 

 

ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS II 

Ementa: Processo de Aplicar Pessoas: Admissão de pessoal (procedimentos e 

normas legais); Integração, Orientação; Modelagem de Cargos; Avaliação de 

Desempenho. Processo de Recompensar Pessoas: Plano de Cargos e Salários; 

Programa de Incentivos; Benefícios e Serviços; Plano de Carreira. Processo de 

Desenvolver Pessoas: Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas. Processo de 

Manter Pessoas: Relações com empregados; Higiene, Segurança e Qualidade de 

Vida. Processo de Monitorar Pessoas: Banco de Dados e Sistemas de Informações 

Gerenciais. Auditoria em Recursos Humanos. Temas da atualidade. 

Bibliografia Básica: 

MARX, R. Trabalho em grupo e autonomia como instrumento de competição. 2º 

Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

MILKOVICK, G. T. Administração de recursos humanos. São Paulo: Atlas,  

PONTES, B. R. Avaliação de desempenho: métodos clássicos e contemporâneos, 

avaliação por objetivos, competências e equipes. 11º ed. São Paulo: LTR, 2010.  

Bibliografia Complementar: 

http://www.ime.usp.br/~noproest
http://books.google.com.br/books?id=oNrBvDGFi-EC&pg=PA15&dq=estat%C3%ADstica&hl=pt-BR&sa=X&ei=fEWQT6S9Marg0QH3-qG1BQ&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=estat%C3%ADstica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=oNrBvDGFi-EC&pg=PA15&dq=estat%C3%ADstica&hl=pt-BR&sa=X&ei=fEWQT6S9Marg0QH3-qG1BQ&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=estat%C3%ADstica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=oNrBvDGFi-EC&pg=PA15&dq=estat%C3%ADstica&hl=pt-BR&sa=X&ei=fEWQT6S9Marg0QH3-qG1BQ&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=estat%C3%ADstica&f=false
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CURY, Antonio. Organização e métodos: Uma visão holística. São Paulo: Atlas, 

2010.  

PONTES, B. R. Administração de cargos e salários. 15º ed. São Paulo: LTR, 2011. 

WAGNER III, J. A. Comportamento organizacional. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2011.  

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest

%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-

BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=

gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false 

KROEHNERT, G. Jogos para treinamento em recursos humanos. Barueri: Manole, 

2001. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=FjzVwFcd2_UC&printsec=frontcover&dq=recur

sos+humanos&hl=pt-

BR&ei=6saQT5WLBseW6AGi6OjABA&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=3&ved=0CFcQ6wEwAg#v=onepage&q=recursos%20humanos&f

=false 

 

ÉTICA GERAL E PROFISSIONAL 

Ementa: Ética geral e profissional. Conceitos preliminares de ética. O conselho 

federal de administração. Ética profissional do administrador. A ética e a moral. A 

liberdade e a independência. A necessidade do estudo da ética. A confiança do cliente 

e a função pública do administrador. Valores éticos e a administração. 

Responsabilidade social nos negócios. 

Bibliografia Básica: 

CAMARGO, M. Fundamentos de Ética Geral e Profissional. 10ª ed. Rio de 

Janeiro:  Vozes, 2011. 

NALINI, J. R. Ética geral e profissional. 8º Ed. São Paulo: Ed. Revista dos Tribunais. 

2011.  

VAZQUEZ. A. S. Ética. 32ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. 

   Bibliografia Complementar: 

http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=5XUALBIDdQwC&printsec=frontcover&dq=gest%C3%A3o+de+pessoas&hl=pt-BR&sa=X&ei=jMiQT8HGKun06QGOz822BA&ved=0CFUQ6AEwAg#v=onepage&q=gest%C3%A3o%20de%20pessoas&f=false
http://books.google.com.br/books?id=FjzVwFcd2_UC&printsec=frontcover&dq=recursos+humanos&hl=pt-BR&ei=6saQT5WLBseW6AGi6OjABA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFcQ6wEwAg#v=onepage&q=recursos%20humanos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=FjzVwFcd2_UC&printsec=frontcover&dq=recursos+humanos&hl=pt-BR&ei=6saQT5WLBseW6AGi6OjABA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFcQ6wEwAg#v=onepage&q=recursos%20humanos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=FjzVwFcd2_UC&printsec=frontcover&dq=recursos+humanos&hl=pt-BR&ei=6saQT5WLBseW6AGi6OjABA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFcQ6wEwAg#v=onepage&q=recursos%20humanos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=FjzVwFcd2_UC&printsec=frontcover&dq=recursos+humanos&hl=pt-BR&ei=6saQT5WLBseW6AGi6OjABA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFcQ6wEwAg#v=onepage&q=recursos%20humanos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=FjzVwFcd2_UC&printsec=frontcover&dq=recursos+humanos&hl=pt-BR&ei=6saQT5WLBseW6AGi6OjABA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFcQ6wEwAg#v=onepage&q=recursos%20humanos&f=false
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CHIAVACCI, E. Ética social. São Paulo: Loyola, 2001.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3

%A9tica&hl=pt-

BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false 

CORTINA, A.; MARTINEZ, E. Ética. São Paulo: Loyola, 2005.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C

3%A9tica&hl=pt-

BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false 

SA, A. L. de. Ética profissional. 9ª. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

SOLOMON, R. C. Ética excelência: cooperação e integridade nos negócios. Rio de 

Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 2006.  

SROUR, R. H. Ética profissional. 3º Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.  

 

ECONOMIA BRASILEIRA 

Ementa: Formação econômica do Brasil. Ciclos econômicos. Economia na 

atualidade. Globalização, neoliberalismo e a economia brasileira. Indicadores de 

crescimento e desenvolvimento. Mercado de trabalho. Blocos econômicos. Reformas, 

políticas e estratégias de crescimento e desenvolvimento e perspectivas econômicas 

para o Brasil. 

Bibliografia Básica: 

LANZANA, A. E. Economia Brasileira: fundamentos e atualidade. São Paulo: Atlas, 

2009.  

SOUZA, N. A. de. Economia Brasileira Contemporânea: de Getúlio a Lula. 2ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2008.  

WESSELS, W. J.  Economia. 3º ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

BAER, W. A economia brasileira. São Paulo: Nobel, 2002. 

http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
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http://books.google.com.br/books?id=QWhjy1WVj74C&printsec=frontcover&dq=econ

omia+brasileira&hl=pt-BR&ei=Hs-

QT8zyJ4SZ6QHp1I2ZBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=1&ved=0CEEQ6wEwAA#v=onepage&q=economia%20brasileira

&f=false 

MARCELINO, G. Economia brasileira. Curitiba: Rev. adm. contemp. 2003.  

Acesso Link.  

http://www.scielo.br/pdf/rac/v7n3/v7n3a13.pdf 

PEREIRA, J. M. Economia Brasileira. São Paulo: Atlas, 2003.  

SOUZA, N. de J. Economia Básica. São Paulo: Atlas, 2008.  

TEBCHIRANI, Flavio R. Princípios de Economia Micro e Macro. 2ª ed. Curitiba: 

Ibpex, 2008. 

 

 

5º TERMO 

 

PESQUISA OPERACIONAL 

Ementa: Programação linear. Problema padrão. Método do caminho Crítico 

CPM/PERT. Método simplex. Modelos de transporte e de designação. Problemas de 

coordenação e de sequenciação de tarefas. Programação dinâmica. Utilização do 

computador para aplicação prática de P. O. Conceitos de probabilidade. Introdução 

aos modelos de programação estocástica. Modelos de programação dinâmica 

estocástica. Cadeias de Markov. Teoria das filas. Modelos de filas. Sistemas básicos 

de filas. Codificação de sistemas de filas. Modelos estocásticos de estoque. 

Confiabilidade e previsão. Análise de decisão. Simulação. Distâncias. Coloração.  

Bibliografia Básica: 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. São 

Paulo: EDUSP, 2011.  

MUROLO, A. C.; SILVA, E. M. da; SILVA, E. M.; GOLÇALVES, V. Pesquisa 

Operacional para cursos de: economia, administração e Ciências Contábeis. São 

Paulo: Atlas, 1998. 

http://books.google.com.br/books?id=QWhjy1WVj74C&printsec=frontcover&dq=economia+brasileira&hl=pt-BR&ei=Hs-QT8zyJ4SZ6QHp1I2ZBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CEEQ6wEwAA#v=onepage&q=economia%20brasileira&f=false
http://books.google.com.br/books?id=QWhjy1WVj74C&printsec=frontcover&dq=economia+brasileira&hl=pt-BR&ei=Hs-QT8zyJ4SZ6QHp1I2ZBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CEEQ6wEwAA#v=onepage&q=economia%20brasileira&f=false
http://books.google.com.br/books?id=QWhjy1WVj74C&printsec=frontcover&dq=economia+brasileira&hl=pt-BR&ei=Hs-QT8zyJ4SZ6QHp1I2ZBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CEEQ6wEwAA#v=onepage&q=economia%20brasileira&f=false
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